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o TEM � o (MeteorpI6gico)
(Smtcse do Boletim ceometcororõctco, de
A, SEIXAS NETTO, válida até �s 23,18 hs. do

dia 15 de outubl'O de 19(;3
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRI
CA MÉDIA: 1016,6 milibares; TEMPERATURA MÊ.
DIA: 28,1" C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: a6,8�o;
P,LUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:
Estavel - Nevoeiro cumular - Nevoa - Tempo Mé­
dio Estavel.

Estados Unidos e
.

União Soviética vão iniciar
programa conjunto de explora<ão espacial

WASHINGTON, 14 (OE) indicou O diretor da edmt- co-norte americano em

ques.,- Estados Unidos e União nístração nacional de aéro- t6E'� lunares, seria a esco­

Soviética deverão iniciar o m u-tce e espaço. Acrescen- lha de um lugar adquadoI programa de exploração do te-u-que O primeiro pass� unra a descida de astro­

ar conjuntamente, segundo para a colaboração sovrétr- nautas á lua.

Celso Cumpre mais uma promessa:

As·sembléia A p r o v a

Aumento à Polícia
A Assembléia Legíslattva

aprovou na tarde de ôntem,
duas mensagens do Gover­

nador Celso Ramos, A pri­
meira, reajustando os ven­

cimentos de professor nor­

malista, diretor de grupo,
professor e assistente de

educação física,

A outra mensagem, con­

cede aumento à Policia Mí­

lilar, conforme prometido
pelo Chefe do Executivo,
anteríorrucnte,

Mensagens:
Magistérioe

nãncia com o que observou,
na oportunidade o llder

governista, deputado Dib
Cherem "rodas as lideran­

ças dos partidos que com­

põem o legislativo se con­

gratularam com a inicia­
tiva governista, sendo os

projetos apresentados e a­

provados em' discussão ünt-

mos à laboriosaclasse do

magistério, e que se reves-,

tia de especial significado o

fato de sua aprovação na

deputado Lauro Locks, da
tribuna da Casa, enfocou o

reajustamento agora dado

pelo Governador Celso Ra-

Semana da Criança, a qual
o protesscr dedica todo o

esfôrço no aprimoramento
de sua educação,

-rr-r-r-

Celso em Tubarão:

No respeitando ao reajus
temente do magistério, o

Um sucesso o

concurso Estadual
de Piano

Uma iniciativa feliz, a rea­

lização do Concurso Esta­

dual de Piano, sob o patro­
cínio do Departamento de.

Onnura. da SEC ,O concur,

so arraru "tahala(ttos de toJ
do o Estado e velo slgnUl­
car que em Santa Oatnrma,
muito podem lazer os pó·
deres públicos em favor das

artes.
O Concurso Estadual de

Piano, realizado nos dias 9,
10 e 12 do corrente, foi íns­

tttuíto para homenagear o

compositor Ernesto � rceee­

retb, cujo Centenário de

Nascimento, transcorre ês­

te ano, e, por Isso mesmo,

os candidatos Inscritos, exe­

cutaram obras deste com­

posttor.

As provas foram realiza­

das, publicamente, no Tea­

tro Alavro de Carvalho,
apresentando-se para a pro­
va eliminatória, no dia 9,
os candidatos Noris Darcy
Lemke, de Blumenau, Ma­

rianne Leynderker, de Bíu­

menau, Cleusa dos Santos

Lantmann, de .roínvüie, EU­

eabeth Malburg, de ltajai
Haroldo Callado Neto e, Ra­

fael Luis Moritz, desta �a­

pitaI.
No dia seguinte, os con­

correntes, apresentaram-se
para a prova final, perante
a Comissão Julgadora, que

estava assim integrada: pre­

sidente Maestro Aldo Krie·

gcr; membros, Helena Mo­

ril.z Pereira, presidente da

secção catarinense da Or­

dem dos Musicos; dra, Emi­

liana Cardoso da Silva, di­

relora do Departamento de

Cultura, maestro Emanoel

Paulo Peluso e o pianista
Peler Schmithausen.

Rodoviação
O Estado procederá à. P

avaliação, após a 7' medi­

ção parcial, do trecho ro­

doviário, em construção,
Trombudo Central BR-2, da

SC·23,
Foram designados para a

tarela, pelo engenheiro
Annes Gualberto, Secretário

Executivo do Plano de Me-

Como enviado especial do
Conselho Nacional dé Cul­

tura, foi convidado o maes­

tro E1rlino Kr-íeger, catari­
nense que hoje é uma das

g:Q\;as'. ::" .'-l��!ca na\;iüt'la�, !

Na noite de sábado, em

sessão especial no Teatro
Alvaro de Carvalho, todos
os concorrentes eo Concur­
so -Estadual de Piano, vol­
taram a tocar para a gran­
de plateia presente. Logo a

seguir, a Comissão' Julga­
dora, anunciou os resulta­
dos do, concurso, cuja clas­

sificação foi a seguinte:
Dois primeiros lugares, pa­
ra Elizabeth· Malburg, de

Itajai e Rafael Luis Moritz,
desta Capital; segundo lu­

gar, para Norts Dercy
Lemke, de Blumeneu e ter­

ceiro lugar para Cleusa dos

Santos Lantmann, de Join­

ville, cabendo mensão hon­

rosa a Marianne Leyndeker,
de Blumenau.

Mered! destaque a reali­

zação deste Concurso, e os

esforços da Diretora de

Cultura, Emiliana Cardoso

da Silva, para leva-lo a bom

termo, Oxalá, rapíta-se no

ano próximo. Temos certe­

za, que sim, pois à frente

do orgão que dirige e orien­

ta a cultura em nosso Esta·

do encontre-se um valor dos

mais eficientes, que tem se

revelado com capaCidade
para manter e elevar opa·

drão cultural do nosso Es·

tado.

l\luito embora chovesse torrencialmente no período da tarde, grande Coi o número
de pessoas. além das autoridades e escolares, que compareceu à inauguração do

Grupo itscotar .tcão Teixeira Nunes (foto) no bairro de l\1orrelesi (TEXTÓ NA

8". PÃGINA)

E n s a c a d o r e s Poderão
amanhãparar

RIO, 14 (OE) - Poderá níào com o presídente do careeíra, especialmente no

IBC . Senador Nelson Macu- tocante as alterações ocor­

Ian. Serão debatidos tum- ridas no atual esquema
bem problemas da política vig01',

surgir ainda esta tarde uma

solução para a greve dos

ensacadores de café, mar­

cada para depois de ama­

nhã, O movimento, se con­

cretizando, paralizará o em­

barque cafeeiro em todos

os portos do pais. Para en­

centrar uma solução, o Mi·

nístro da Indústria e Co­

mércio, terá hoje uma reu-

EDITH PIAF SEPULTADA ONTEM
PARIS, 14 (OE) - Milha·

rcs de pessoas romperam

hoje os cordões policiais,
pnrn se aproximar do atau­

de da conhecida cantora e

compositora Edith Plaf, que
foi sepultada ne alguns
metros do túmulo do dra­

maturgo inglês Osten wet-

Nova e Gigantesca
Inundacão Ameaca a Italia

, ,
LONGARONE (Itália), 14 dar outra vez a reprêsa

(OE) '--- As aldeias situa- Vaion, provocando nova e

ESTIMULO A PECUÁRIA �:� ��e:��i!�s d;e P��: ��: :����tros:s i������!��s, s:
EM ITAPIRANGA �am: �::��:sc�as��u��açt��� ����:: !�ol:�:t/;�nc���l�

Schwengber, Prefeito M�ni- �:b�:O:,O :���:s d�r::��� �:a h�:�cidade de 30 kms.

eipal de Itapiranga, confe­
renciou com O Secretário
da Agricultur� com vislas
à aquisição de ovinos e re­

produtores doutras espé.
cies, para o criador de sua

Em sua passagem por

Florianópolis, o Sr, Affonso

Chuvas Via lentas no R.G.S.
PORTO ALEGRE, 14 tOE)

_ Chuvas torrenciais as·

solam vãrtos municípios
gaúchos, inclusive a Capital
do Estado, onde o número

de flagelados é superior a

�i�� !:o�ea::��ig:��,l::�: O S:�Si::�te°da14F!����Ç�
do elevados os danos cau-

das Indústrias, respondeu

sacos a agricultura e pe.'
ofícios de diversos traba

cuaría. O Govêrno está ::��:e:�lar��:�c����,? o ��;:
�i:es!��,d�a;���o:,

assistên-
cumento que a FIESC, não

Federação das Indústrias responde
Nota dos Trabalhadores

e Martins Rodri·

é órgão apto para repre­
sentar os patrões nessa

questão, mas que a enucíe­

de, colaborará com os sino

dicatos patronais e dos tra­

balhadores, para resotvcr ,)

problema. Lembra atnda
que os acôrdcs das diversas

categortas pronsstçaaís,
...-errcem em datas tl:!!'erer;

tes, dando a entender que
a questão salarial de tex­

teís, metalúrgicos pessoal
da alimentação etc, não po­
derá ser estudada engloba­
damente. Os trabalhadores

haviam pedido mesa re­

donda conjunta para hoje.

'--PSO DIVULGARA NOTA
FOCALIZANDO A SITUAÇÃO

NACIONAL

TRABALHADORES EM EMPRESAS DE
ONIBUS A�1EA'ÇAM GREVE

RIO, 14 (OE) - Repre­
sentantes das "empresas de

onibús e lotações, se reu­

nirão esta tarde no Mínis-

na Guanabara, Como se sa­

be, motoristas, trocadores

e despachantes de ônibus c

lotações ameaçam declarar­

se em greve amanhã a me,

nos que recebam majora­
ção salarial de 100"0.

Escolarização
Mais 13 escolas isoladas

vêm de ter seu funciona·
mento autorizado para o

BERLIN, 14 (OE) - (J na passada la veiculas nor-

ano letivo de 1.964. Segun-
Exército dos EE.UU. en· te·americanos. Os soviéti-

do o decreto do Governa-

I
viou outro comboio mih· cos libertaram o combalo

dor Celso Ramos, serão

I
CELSO NO RIO tar atraves da Alemanha no sábado, depois de deter

distribuidas pelos municio
O Governador Celso Ra- �:i:�alq:eel:en��::: :��:: :�; �a��hr�in�as proximida-

pios de Alfredo Wagner, mos seguiu, na manhã de, ·ticas, detiveram na sema-
Modêlo, Pinhalzinho, Rio onleol, para o Rio de

Ja-I
_

tas, os engenheiros Orlando do Campo, Rio Fortuna e I
---

Montol,", n,,'d,n', do Taló. D' ou'co pacto. 'o·; ��;;;,Ii,�, o:::�. �;. P"�,':. AV·la-o 'cont'lnua desaparec·ldoDER em Rio do Sul, devi· ram criados novos grupos:
damenté autorizado pela escolares nos municlpioS' ::m, D:,e w!�;araco�:�:;::l: .•

RIO, 14 ·(DE) - Segundo n,o ev�ão brasileiro que �,e­

Secretário da Viação e de Crlciuma, Concórdia,' Ass{'s�l)r Tccnico do Execu. l�iOl'm3çào do. H�maraty, o TIa caldo na puiana Holan­
Obras Públicas, e Bráulio Ibirama, Imaruí, Hajal, j

tivo Catarinen,>c e do Ma-I
Comulndo Bm"j"," ,m d"'.A bo,"o do ap,,,'ho,

iqo E�ctl�ÓrLb 'E:�:;:�;' �:U�,�:tii����o��P;���:II jor Edmundo BastQ8,"e s� ���; a:�ri:e�or�: :�:;;o: ��b��� do Go·

.,.-"t:n�lOd�:à\l), ���;../iO�,;Ubarão, __._
..

_�' _,

Casa l\liIital·.
Gais' na busca ele 4,peque. 1. -.I'

.

�

·"9.�_-<f'1;�:' > �::'o,,<,:-*-.

EXERCITO AMERICANO ATRAVESSA
A ALEMANHA COMUNISTA

BRASíLIA, 14 (OE) - O lactares
PSD deverá divulgar nota gues.
depois da reunião de quín
ta feira, frizando suá po-

'

sição ante a conjuntura na­

cional, e conclamando o

Presidente �t;llart a uma

definição clar� de diretri-

zes políticas \'e administra­

tivas. Para o chefes peso

sedistas, êsse. poderá ser o

denominador comum que

polarizará diversas tendên­

cias do partido. A nota do

PSD, será redigida por uma

comissão composta dos se-

nhores Amaral Peixoto, Fi- _

linto Müller, Benedito Va-

Outro grande
incendio

RIO, 14 (OE) - Um dos

Iproprietários da Casa Ma­

thias, destruída pelo rogo
no ultimo sábado, revelou

... :le sobem a 250 milhões,
os prejuizos causados pt'lo
incêndio que des1 ruiu to­

talmente suas instRlaçõ�s.
A Casa Mathias, no dia 8 de

novembro, completaria seu

39" aniversário de Cundação,

Outra CPI
CURITIBA, U (OE)

Os integrantes da CPI so­

bre o café vão hoje a Para·

naguâ, afim de tomar de-
... poimentos de pessoas liga·
das ao -comércfeo.-do' pr-oWi­
to. Aproveitarão a oportu·
nidade para colher dados e

amostras.

térto do Trabalho, com re-

presentantes dos trabalha­
dores desses transportes

MENSAGEM AO PROFESSORADO
CATARINENSE

NO) llia do t'reresscr i5 de outubro - o Governador

uO) I!.st,utu saúda os mestres que, na terra catarinense,
u-abalnum cm pt'nl da educação das nossas crlanças.

Sente o Govcl'nu a sublimidade da sua missão e

aarudoce ,10 nobre proressoreüo Ilda seu idealismo,

pe'lt_,,� !oI'US l�SroJi'�'os e pelu sua dedicação, eercnndn a In­

timeia Ue tUltns "OS scus desvelos, a fim lIe seguir prepa·
rada 1);(I'a li. l'id�l, cm 1('.l'Inos de scr 1Itil a si mcsmo, à
{>:itda I' iI lIu111allithulc,

ltl'conlwcc u Go�êrllo, reside no professor li lleura
:mgulal'4)IIU'1f, a stllu,_:ão dos problemas atinentes à gran­
I.lCZlI do Brusil.

Agradece u todos os bons educadol'es que se não
têm poupado no scrviço de orientar os que lhe são poso
tos sub os sells cuidados, oferecendo aos que vêlll vindo

;nsh'lUlIcnto!> c meios para um desempenho positivo
"In favor e em lIencIicio da esh'emcddUj l' querida Pá·
Iria Brasileira.

Nessc instante, regressa, ainda, O) GOl'crnador do
Estadu a todos os prufessôres quc, no passado, contri·
buiram podcrosamente para a sObrevh'ência e continua.'
�ão das tl'adiçõl's e do espirita que singulal'izam a Na·

I�'ão Brasileira, colocando·a em situação de destaque l'C'
raute Iodos os pnvoo;; da 'fl'rnl, lazendo·a amante da

pa'7., da liberdade. da ordem I: do progresso.

II'ara êlcs', nossa saudade rcel)nht"Cida e a '1lemõria
indclevel do seu benfazejo trabalho.

)'Ara os quc estâg, o Governador de todos os cata·

Ir!lIcnses manifest}l a sua fundamentada esperança no

professorado da sua terra, a fim de que continue a

sua trajetória, sem olhar para trás, rumo aos destinos

tle uma Pátria generosa e amiga, com anelos da sua I

gran;:;:�iganl os professóres, eom amor e entusiasmo, I
(CI'tos ue uma missão !iubJime que e vt:lar pela infân'l
da catnl'inense e, assim, pl'epará-Ia, formá-la P

inlegrá'llu no caminho do servir, com grandeza, a nossa naciona­

lidade, I
Salve! o Professor - guia e constl'utor emerito da

Ihra,'a gente brasileira,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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C - USE j2DE AGOSTO - Dia 2..de novembro "BAILE D�S ORQUIDEA
scol�a �a Rain�a e Princesas �as De�utantes

.

de SI �3 � Noite �e [streias será apresenta�a- Promu�ão �e lázaro Bartolomeu

Recepção "entuziastica... .

(Cont. da últ. pág.) ximadamente 500 alunos. direção, temlug ar- as sere-

Por fim, no gabinete da abordaremos a instalação
ESPíRITO TRANQtJlW direção, tem lugar as sote- (la agência do BDE e apro­

nidades de entronização da vação, na Prefeitura Munt­

í-nagem do Cristo e ínaugu- r-ipal, do Edital de conccr­

racão do retrato do Gover- rêncía pública do trecho

r:ador do Estado. 'rubarão-Orteâes.

fmprêsa Edilôra "O Eslado" Ltda.
RIIil Consl'lhciro 1'Il:1lra, Hill

'rcietone 3022 _ Caixa Pm4aI, 1:�9

Endereço Telegráfico ESTADO
DmE'tOft

Rubens de Arruda Ramos

GERENTE
Domingos Fernandes de Aquino

CHEFE OE REn.'çAO
Antônio Fernan::to do Amar-al e Silva

REDATOR·SECRETARIO
Pérklcs Luiz de Medeiros Prade

REl)i\TORES
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Machado

PUBUCIDA.DE
Osmar Antõnio Schlíndweln

SECRET.4.RIO COIUERCIAL
Divino Mariot

llErTO. DE ASSrNl\'l'URAS

Major Virgílio .ias
COLABORADOHES

Prol. Barreiros rnnoc-. Prof. Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago - Prof. Fernando Bastes
- Prof. Alcides Abreu - Prof. Othon Gama

d'Eça _ Dr. Milton Leite da Costa- - Dr. Bu­
bens Costa - cei. Cid Go:u:aga - Major Ilde­
fonso Juvenal - Walter Lange _ Flávio Alberto '

de Amorim - Ar-naldo S. Thiago - Dorajécío
Soares - Prnf. Osmar Ptsaní.

I'Cronistas Sociais
Zury Machado - Lázaro Bartolomeu

IEsportes .

Gilberto Nahns - Maury Borges - Gilberto

I
Paiva

Crônicas
Silveira de Souza - Edson Nelson ôe Ubaldo
-- Raul Caldas Filho - Marcílío Medeiros Filho
- J. J. Caldeira Bastos - Luiz Henrique da
Silveira

.'\rt('.s e Literatura
Salim Miguel ---'--- Ilmar Carvalho _ Jair Fran·
cisco Hamms - George Albf'rto Peixoto - Lin·
doI[ Bcll - Roclrigo de Hafo
\

NnHcias da. Polícia. Militar
Major E�mundo de Bastos Junior

(�om{'nl;íl'i,!s
J0<10 ::-.Iilo Linhares

Inrorm:H)1 .':;rln,t.
C .. 1'1mllJl[l_ri

HFI·P[;SENl'.�l'-,"';."lZS
Representaçól·s A. S. Lara Lida. - Rio (GB) R
Sr:!afl('Jr Da1l1;:.'; 40 - 5" �ndar.
São P,llllo - n�la Vitôr.ia 6.37 _ eonj. 3�
Pôrto ,\ll'!�re - l'H.OPAL _ R. Cel Vicente. 456

Relo UOl'imntc- - �JP � Rua dos Carijós, n"

r
-

J��le;�11:1;!(I(lfl u"pOllc1pnt(>s cm todos os 11ll1md

I
plos dE' f".ml, f'llalm<, - \nUllCIOS med1.lfJte
�ontrnto (k r, n (lo ('Onl 1 t:lhcla em vigor)

IA�SINI\TURA ANU�L CeS 400000 _ VENDA
AVULSA CI S 20 00

I,
('\ ,11I11.lO nl0 SI" r('s,)OIll;,11Hh�a rel'ls ('oncf'ltos

(_'-0I111110); nus ,lrtl;o'_ ,tssmadus)
,

_____________�_ .1

y- Comecimenos Sociais

:1 jé te encontra em

le o casal sr e sra. dr. Pau­
I'J K. Bornhausen crvctc.
O casal que circulou reecn­

so K:;t!ldual de Piano temente pela Eumpn de-
8 Helena Rubmsteín. ['- verá dar nota alta no bní-

mo sábado na de tercceu uma lembrança as lo oo próximo sábado 1"'0
.rotnvme. mnts um ocue riebutant-., da SoclctiJ.C" clube .romvme
de Debutantes que vai 'J.. Gllarany. prod'_lto de SU,\

comecer nos Salões GD nova linha.

Clube Joinville - O

� vtmentacío e elegun-o o

tr-adicional baile da S'J­

cieüaoe Ouarany em 11<1-

I
jní. que neuníu tru-ta.»

cinco montnas-mocas da.

:�c!e�:�e"�:�:II�j,;l[:�: l���.moção -que esteve a cag> 'la

Diretoria de "Guarany que
tem pomo Pt esjdonte (1 :'1'

Abrlcn s'scs .� eCJ1\l· Dce .

tem sociai a sr-a Lucv
Canaiaru, merece. ox n-c­

thore- ,�'logi'9s pela nona­

da que proporcionaram ('IS

Debuntantos e a -oc.coa­
de catunnens- Ia roun'rtv
_ A boníta..e elegante r '1

dr. Eduardo Santos L;:�3

(Olga. representou a sru.

ocnésro L'ns. (C'JnSU6�":.

foi a madrtnbn oficial C;:l�
Debutantes

am!gc,.: e o �antor �·Ei':­

nhJ cum

u-rze de Azar,· do :-:1'. Alfredo Eicke J�'.

dnmingc
a esperada reste Rapsódia
Infantil; promccêo do cro

nista Celso.

12 N, "Snelety" de

""'-1
iaí, são citados como f1S

mais discutidos: oe-tos E·

����.�
o
o

G.H.I'�:��b�:�ls:,nt;��;nando D. Pereira e Edu
Canzrant

13 Sérigiu B1.11";er um
. (]as�mocas mais ricos .rta ctca­

de de Blumenau. t aml..em
aconteceu na uoite ele g.i-.
la da SOCiedade Guri-r-ní
� O moço cm questão
também parttcl-rou da tr r­
cetra valsa d as debufsn­
te...

2 Marcado p;L'à ()

ciety" cata;-lnpl1sc
em oauta pal a ,1 prO!n,,-

o casar sr. e �1':l. dr..

' oiau­

dia Heineherg -rncne.

6 Noite de estreias urna

do c-ontsta C:".

noite
14 Procedente do

7 Elizabeth

15 Também no Lira Te­
nis Clube. re!lniu ass()t,ia­
dos e convicla:!o,,; no úW­
m'J .�áb3do, [)!u'a o baile
d:J� Debutantt's. que co­

memumv<t mais um ani­
ver"ã.io do Clllb� da CDU.
na - Vera Goulart, a nr>.
Vi) Rainha do Clube em
foco recebetl ll, faiX,1 S'.. 1'·
bólica das m.l:os da :.r,'l.
Leta Medeiros. na mu"'�-

11 A e)l;gante c insinJ'l_n·' mentada noite de gaja ç;Q
Lira Tenb, que teve tam­
bem c;omo atraçãÇl o

C;_toe tMgtlnl:lb. 'I.

!) Estam0S inf:ll'm,l(.f:';

cão e:"l1 focQ. que' serZI a· ta:-á a. n,js_�a cidade ,',n

bt'ilhanlada P')1' fab\l'v�a nllverilbro próximo

-- 10 C'Jntinua sendo eLuda

reeepci..;'r.nu

como uma ,h� senh')ra�
lll,\!S dejl;ante,; de Hajai.
a .;tll. C(olçostc Malburg

l'ARA {!1\1 BOM ' PA�SA TEi\IPO COi\1 SUA FAMíLIA _ REUNIõES SOCIAtS ..

DI1N(_;:'\NTI'�S COQUETEIS - FESTAS DE ANIVERSARIOS _ CHA

.4.:VU,\R TERREO no ROYAl. HOTF.L _ Tel. 251" (Portaria)

.

DANÇANTES _ ETC.

Não foi Postergado o para­
grafo 34, do artigo 141, da

constituição Federal
Apreciando mand&.dos elida. liminar. interêsse naciO!lal. SUSt�'l

doe ,iegurança l'equerido� Fundamentcu ,:ma deci- tando qu� o n.il;préstimo
contra a cobrança do C!ll- :'ião não só €lll !ll'gumelltcs (le emergência não é Im.
préstim::> comoulsório ins- de ordem juridica, como pó:>to e veio trazer alivio
tituid� pela Lei n.o 4.242 também tendó presente o à pre::dsã,Q inflacionãtti:J.
de 18 de junho de 1.963 ') 7:-::--::-:-::--:--,,---,------
dr. �oão TQ,ma.z M:IrCJ�. DELEGADO DO MINISTERIO DA"" de Matto" "'ul" da

;��i'�O'd:,jt'���a�::en�; AGRICULTURA VISITA SECRHARIO
Florianópolis 3tHtentou o

entendimento qll.e serve rl"

titulo� para o J)resente rc­

gistro.
Alguns contribuinll!-':,

impetraram t;rdem de
mandado de
contra o Delegado
nai do Impôsto de R.er,da
em Jolnvl1Je, alegando ':<01:
atentatÓrj.:) ao r:ispooto !lO

S 34 do arti6':> 141. dn;
Constituição Fcderal a co­

brança, no e:XBrckio �,�r­

.�.- do -€'mp.réstimo C""'I

pulsóriO criado pela I.el
n.o 4.242 de 18 de jUl'110
de 1963, por faltar aut,'l'i.

�ação orçamC'l1ttJria
Os hn)J€tram,es' pretEn­

deram ver lir,linarmente
reconhecida a i1egali::l�.'-''.'!
à cobrança, tendo o t:i11-
lar da V�ra d08 Feito;; da

Fazenda, Dr. João To:n:::.z
Marcondes de Matto,<;
coerente com decisões pro
feridas quando se discu·
tiu a COl1stl�llcionalidadc
de idêntico . empréstimo,
it;'stitui(J,:) nela Lei n:!'i':

4_069/62. ndef(':'indo a. I1H.-

O Engenhciro·Agrônomo de Administração, têcnlco
Dario Tavares Gonçalves, Walmor Oliveira, de vez

Delegado do Ministerio da que o dr. Lujz Gabriel está
Agricultura em Santa Cata· no interior do Estado.
rina esteve no Gabinete do Acompanhando o Dele·
Senhor Secretário da AgTi· gado do M. A. encontrava.se
cultura, para fazer visita o engo, agro Durval Henri.
de corteziu e ao mesmo ques da Silva do Serviço de
tempo dizer quanto ao 111a- Expansão do Trigo, tam .

.no que tcm para SC. foi re· bem, em nosso Estado
cebido pelo senhor diretor

Gente Paulista Faz Notícias
Ligia Frdtas ValJe Jor- te cs últimos acontecimen

dan continua num ho�pi· tos envolvendo
.

sintlicat'1,"
tal (c:n Ob3"::- e o govêrno f-õderal) f;stá

e gu-ardarla pela poli sendo articulada em S
eia) -enquanto aguarda o Paulo pelo Sr. Abreu .s",�
resultado. de seu pe'dldo dré, presid.ente da UDN
de desquit� do industrLII loacl _ Paul N. Albright,
Otto Jordan: irá, ao !;::J.i\· gerente-geral da. Squibb,
moral' na Guanabara -- atenderá a. imprensa. bia­
Zito, o famas,:> médio '.10 sHeira. na próxima semana

Santos, bi-campeão mun- para .anunciar o inicio dd
dial pelo Brasil J ganhou prOdução em 1JCSso pa:,,;
um mês de férias d':> ;:;a:'1� !por . .sua emprêsa, de mais
tos: caça e pl�sca numa um produto qtúmico (le
fazendola. do interior -- base no campo dos antlbl­
A canc1!claturi'" Carllis li . ót��· n n�(lmír_jn:1

Afirmando que, apesar da

emocão que sentia diante

da recepção que tivera seu

espírito permanece tran- Em próxima reportagem
quilo, diz. Celso Ramos es- ----------------­

tar certo que foi num tns­

tante de inspiração devida

que Deus o iluminou, dano

(1.0 prioridade, no Estado,
à educação. Pensa sempre
em Santa Catarina e no

Brasil de amanhã, e que
11m dos principais camí-

nhos para a nossa reden-

ção é o ensino. E continua:

"Êste ensíno encontrei

abandonado, qualitativa. e

quantitattvamente".
Hoje pode anunciar que

grande parte das crianças
já tem escola e que até o

nnat de seu govêrno tódas

elas terão onde estudar,
Pode. também afirmar que,
no setor educacional, o pro­

grama tem sido ultrapas­
aado.

Era noite de inverno. Não dêsses invernos brancos e

caímos que os postais da Europa nos mostram, mas de

inverno chuvoso e escuro como aqueles que só a região da

serra conhece.

Ninguém, a não ser por doença, se atreveria a sair

com um tempo assim, ainda maisr-,de noite, quando as

almas penadas gemem nas paredes pela bóca do vento.

Mas João Maria nunca provere .o mêdo; e não era a cnu­

va aue o faria desistir do seu intento. Um caboclo como

êje, 'que já sofrera atê mordida de cobra, não deixava de

cumprir- uma promessa. Sabretudo aquela, que há tanto

tempo vinha lhe desafiando os brios.

Encilhou a mula no escuro e saiu pelo carreiro do

capão, vestido com seu bichará de lã bruta. A ruana bu­

fava, soltando vapor pelas ventas, e enterrava com firmeza

os cascos na lama escorregadia.
Prossegue o governador O chapéu prêso pelo barbicacho trançado de lonca,

do Estado, frisando que fl tinha desabado, e a água lhe entrava pelo vão do pesco­
tarem de governar não é

ço. Depois de meia légua, tomou a estrada à direita da
esfôrço apenas de um .ho-

Encruzilhada, onde uma velha cruz lembrava a morte do
rnem, mas trabalho conjun- Juca, seu irmão.
to, de equipe. Teve óle, en· Mai!> uns quinhentos metros e estava diante da casa

tão, a feliciddde de escoo de Neco Pereira. Os cachorros acuaram e lá de delltro man,
Iher homens capazes, que datam que entrasse no. galpão e fôsse apeando.
-:!'1nheclam os problemas do

Neco Pereira apareceu, cobrindo o lampeão de quero·
Estado e que tinham. os

:!ene com a aba de uma antiga capa espanhola, Ao clarão

�I:� :�n�:�a M�: nevoento do pavio, reconheceu João Maria, seu campa·
nhejro desde piá, e compadre duas vêzes.

adiante, após tecer outras
Quis dar boa.noite, mas dois riscos de fogo cortaram

conS1derações e dar aos
a escuridão molhada e fria. Neco Pereira tombou no Cllão

presentes uma idéia geral barrento, donde nunca mais haveria de se levantar.
do seu plano de trabalho, João Maria pulou para o lombo da ruana, que bufava
do qll� foi planificado em

assustada,' e disparou pelo caminho de volta, tentando co­

substituição à improvisa· locar o revôlver no coldre.
ção e do que estava sendo

Estava vingado; dormiria em paz essa noite. Porque,
executado, reafirma ser de

embora êle e os irmãos� fôssem filhos de pai desconheci·
justiça destacRf o trabalho

do, ninguem ofendia sua mãe impnnemente.

t:u� �n:�;c\;�s:r�. ;::=1:======::::======::;-
:Pêra de maior parte do

programa administrativo
dr. govêrno: o engenheiro
Ar,nes Gualberto, que a po­

i):1Jação local tão bem co·

r -ecia.

Com as mesmas caracte·

rísticas do anterior é inau·

��:,a�o�t:o tar���oE�:�::::' 1- -'-'-'

êste no bairro de Morretes,
o qual é denominado João

Tt-i;l,eira Nunes, numa ho­

TLwoagem ao fundador de t:
'l'�a��o�udar Governador �I�'tilf!�e_
r:; comitiva é destacado O (l.
Sr. Walter Zumblick, que, t__....�
em belo improviso, n:ssalta .__.....
a atividade governamental � fiNa'�� ...

em todos os setores da ado MAIS UMA PADARIA EM ESTILO MODERNO­

ministração pública, espe- Conforme estava anunciado, inaugurou·se domIngo, ás 10

cialmente no do ensino. De- horas, novo estabelecimento comercial (Padaria), denomi·

pois de dizer, do que repre· nado "PAO KENT", á Praça 15 (le Novembro, montado"
�:enta aquêle magnífico gru· r:om todo o capricho e bom gôsto, oom armações modero
por escolar para o bairro, nissJmas, farta iluminação Interna e externa, apresentan·
f�ep()i.s de lembrar a coinci· do agradavel e surpreendente efeito.
cencia da inauguração se Um forno elétrico moderno e outras instalações ne·

d<lr justament� durante a ees:;árias, situada num ·ponto. magnífico, o novo estabele·
t'€mnr,a da criança, o ora- cimento comercial esta fadado a alcançar grande êxito.
dor traça um comovido A !l0ra marcada com uma grande assistência de con·

l):,rf!l (le João Teixeira Nu· vid:1dos, estando presente o sr .Prefeito de Florianópolis
N'S c da justiça do ato que e demais autoridades, deu·se o ato solene de inauguração,
se praiicava, dando o seu falando o proprietário, sr. Ed. Medeiros Filho, comercian.
l1.Jme ao novo estabeleci· te :nuito estimado nesta Capital e possuidor de um espio
n"'nto de ensino. rito empreendedor e moderno.

Após a inauguração foi servido aos presentes frios e

r-peritivos.
Estivemos presentes ao ato inaugural, levando ao sr.

Ed. Medeiros Filho nossos cumprimentos, que aqui rena·

vamos junto com os melhores desejos para que sua ê!asa
colha completo êxito e obtenha uma grande freguesia.

Como se vê, expande·se dia a dia o comércio em RIo­
rianôpolis com a apresentação de estabelecimentos mo­

dernos, o que indica nosso crescimento em todos os ra·
mos Comerciais, dando á Capital um aspéto inteiramente
novo e progressista.

ESFORÇO CONJUNTO

I Olhos que seduzem sAo OLHOS '�:�:TADOS

�,,; COM IfIIlliJ
- I {�_ CLAREIA E HIGIENIZA

n:· paSS1Lr (lO dia_de hoj" UI"j�
um aninh" <> galante l' inteli.

)rent" menIno -'\milton C..dho

diletofjlhinhod",,08soprC?"­
do ami.c;o e cole.c;a de trabalhu

�r. 1I"1'","n<lino Coelho e d')

SUa c�ma. �ra. n. lI"nilde Ç,'B
Iro. "j II
.'\0 Amilton (' �eus LlllP_"i3 l'S

�"",prim,'nt". 110 "O ESTADU"

p"S" ,]. Osnuuin:•.\llLlçal.
\ :\,cusj e HCUS vcnturo>! .. s

_ Jr,'nitorcs oS n068<1' IJarahen�.

:\lE:\'IN..\ NEI,;SI

-,
H: Flurêll"io Senil".
sl'.jHonsol'efcira)lachatlo
Sr. João Acary
sr. Fr"ndscu U. JHbeiroBorg,'9
sr. Getúlio J.'lséFcnaande'.
�ra. Ortê.nda ;\Iell".

sr. Selmo POU"t.

�ra. Marta- R. de Noronha.

sra. Nair llarberbe.ck

�ra. Carolina nSnto!io,.

�r'l. Carmem C. Tolentiun.

�rt'l., )Iarta Noronha.

�A!,1 Gilda Cidade

menino GetúlIo I.ahes.
m�'nina )Iarla 1, ÁHhH

mnin'l Clcilla Rcin"rt

Completa 1\0 di" de hoje SeH

"'egundo aninho" I,;'alante ll'c

nina Ne"si .\Iurçal, filhinha 1]"
n09"0 ilu"tre umi;:-o sr . ��ri

:\larçalluncionârin da Impn-n
... Oficial" de su" cxma. ��

FARMACEUTlCOS
Diplomados ou a diplomar-se esle

ano. Precisa-se de dois (2) Ordenado Ini­
cial mínimo CrS 60000,00_ Informações e

proposlas para os srs Nelson ou Alcir, no

Cacique HoleL

13/10/63

FLAMULAS'
Confe<!clono-se qualquer quantidade, no meJh01

ualidade e menor preço
'fi Ed lahia - 7.0 andar opto. 701 Fona 2.49>4

n:qUf-stl'a de S"io. Pau:!).

3 O Procuri\ckl' G,e:'al d 1

GRUPO ESCOLAR JOAO

TEIXEIRA NUNES

,\LMA DE EDUCADOR

O titular da Educação e

Cultura, prof. Elpíclio Bar·

bosa, discursa em nome do

governador Celso Ramos.
Em rápidas e emocionadas
palavras relata. o trabalho

que o executivo tem feito
na recuperação e melhoria
de nossa rede educacional,
Em certo trecho, apôs

dizer que "fala com alma
de educador", acentua ;,

continua vigilância em f��·
vor da criança que está
tendo agora a sua "alvora­
da redentora.

Logo em seguida ao ben-
2'!mento do prédio pelo pa·
dre vigário, governador, co·

mitiva, autoridades muniei·
pais, alunos e populares
percorrem tOdaS as depeno
dências do estabelecimento
que abrigará, nus suas 6

,
salas, em dois turnos,. aproo

Edso n Nelson de Uba Ido

ELES e Eu

RADIOS E JORNAIS
REPRESENYA(ÕES A. S. LARA, 116 34 III1DS propordDllando a mllis
efi(ienle (OberftN'1I publidlário II jornais de Iodo o Brasil, ampliol!
suo equipe espedlllizllda e aceito novos represllll",õeS" de rádios e

jornllis. Plltaobfer anún(jos de 5.Pauloe Rio (osprinciplliscen·
Iros publicitários) confie o sua represenllllÕlt il maior firmÍl do gi­
nero. E note: 56 operamos mm UMA. emiss&ro I UM jarnal de

cada (idade. Pe�1I in'ormll��5 nls', jornal ou escrevo para

REPRESENTAÇÕES A. S. LARA
R.Vilório,657-Conj.32·Yel.34-8949·S.Paulo

OBRAS DA EVENIDA BEIRA MAR PROSSEGUEM
- Executando em ritmo animador, a planejada platafór­
ma administrativa do Govêrno Estadual, para o progres·
so de Florianópolis, prosseguem em ritmo promissor os

trabalhos da Avenida Beira Mar Norte.
A nova Avenida vai mudar para muito melhor a fisio­

nomia de Florianópolis naquele lindo trecho e bem assim,
possibilitará grande desafogo para o trãnsito o que pre­
sentemente já se está constituindo um problema.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, SALARIO FAMtLIA: - t: a seguinte a integra do

projeto do seiano-remnía que se acha em poder do pre­
sidente da República, para sanção:

"O Congresso Nacional decreta:
Art. L"' - O "salarto-Iamüla" lnstituido por esta lei,

serzi devido, pelas empresas vinculadas à Previdencia So­

dai, a todo empregado, come tal definido Da ccnsonde­

cão das Leis do Trabalho, qualquer que seja o valor e a

-orma de sua remuneração e na proposição do respectivo
numero de filhos.

Art. 2." - O "salarto.ramnía'' será pago sop a forma
de uma quota percentual, calculada sobre o valor do sa­

'arte mínimo local, arredondado este para o multíplo de
mil seguinte por filho menor de qualquer condição "atê .

;4 anos de idade.

Art. 3." - O custeie de "setarto-ramüta'' será feito me­

diante o sistema de compensação, cabendo a cada em­

presa, qualquer que seja O numero e o estado civil de

seus empregados, recolher, para esse fim, ao Instituto de

Aposentadoria e Pensões a que estiver vinculada a con­

tribuição que rõr fixada em correspondencia com o valor

da quota percentual referida no artigo segundo.
Paragrafo primeiro - A contribuição de que trata es­

te artigo corresponderã a uma percentagem incidente so­

bre o salario minimo local multiplicado pelo numero to

tal de empregados da empresa, observados os mesmos

J rasos de recolhimento, sanções administrativas _
e de­

mais condições estabelecidas com relação ás contribuí­

ÇÕC5 destinadas ao custeio da Previdencia Social.

Paragrafo segundo - As contribuições recolhidas pe­

tas empresas nos termos deste artigo, constituirão, em

cada instituto, um "fundo de compensação do setarío­

eemüíe'', em regime de repartição anual, cuja destinação
sere exclusivamente a de custeio do pagamento das quo­

Ias, não podendo a parcela relativa ás respectivas despe­
sas de administração exceder de 0,5"'0 do total do mes-

mo fundo.
..

,t.rt. 4: - O psgaJ;JleIltP da. 11Ub�� salaqo.taMfHa -"-__

&erâ retto pelas propr1!.S l'lInp�, mensa�e', junta.

�:��m o do res�Uvo salarios. nos termos���.
Paragrafo primeiro - Quando os pagamentos forem

semanais ou por outros periedos as quotas serão pee-s

juntamente com o ultimo relativo ao mês.

Paragrafo segundo - Para efeito do pagamento das

ouotas. exigirão as empresas, dos empregados, as ceru­

nões de nascimento dos filhos, que a isto os habilitam.

Paragrafo terceiro - As certidões expedidas para os

líns do paragrafa segundo deste artigo são isentas de se­

lo, taxas ou emolumentos de qualquer especte assim .co­

mo O reconhecimento.de firmas a elas referentes quando
necessarío.

Paragraío quarto -' dos pagamentos de quotas feitos,
guardarão ns empresas os respectivos comprovantes, berr:

como as certidões, para efeito da fiscalização dos insti·

tutos, no tocante ao reembolso a que se 'refere o art. 5.9•

Art. 5." - As empresas serão reembolsadas, mensal·

mente, dos pagamentos das quotas feitos aos seus empre·

�ados, na forma desta lei, mediante 'desconto do valor

:-espectivo no total das contribUições recolhidas ao ins·

titulo ou Institutos de aposentadoria e pensões a que

:-orem vinculadas.

Art. 6." _ A fixação do salario-minimo, de que trata

('I capitulo II do titulo II da consolidação das Leis do Tra·

balho, terá por base unicamentet as necessidades nonnais

t!o trabalhador sem filhos, consftlftando-se atendido, com

C" pagamento do salarlo famma instituido por esta lei, o

�}teceituado no art. 157, NR. l, da constituição federal.

Art. 7." - Fic!;lm fixados, pelo periodo de 3 (três)

í!nos, os seguintes valores relativos à presente lei:

J - de 5°"0 (cinco por cento) para cada quota percen·
I ual a que se refere o art. 2.";

II - de 6°'0 (seis por cento) para a contribuição de

Que trata o art. 3.".

Paragrafo primeiro - Se, fíndo o periodo previsto
neste artigo, não forem revistos os valores nele fixados,
continuarão a vigorar até que isto se venha a efetuar.

Paragrafo segundo - A qualquer alteração no valor

ele uma das percentagens deverá oorresponder proporcio­
nalmente o da outra, de modo a que seja assegurada o

perfeito· equUibrio do custeio do sistema, no regime de

'epartição anual.

Art. 8: - Os empregados abrangidos pela presente
lei ficam excluidos do campo de aplicoação da Le' NR

;.200, de 19 de abril de 1941, no tocante ao abono às fa·

mDias numerosas.

Art. 9.<> - As quotas do salario·familia não se incorpo·
rarão, para nenhum efeito, ao salario ou remuneração de­

vidos aos emprepdos.
Art. lO." - Esta lei entrará em vigor a partir do pri·

meiro dia do mês que se seguir ao decursos de 30 (trin·

ta) dias, contados da data de sua publicação.
Paragrafo UDico - Dentro do prazo referido neste

artigo, o poder executivo expedirá o regulamento desta

lei.
Art. 11." - Revogam·se as dispOSições em contrario.

Auxiliar de Escritório
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rindE'ao;õesd:al'ttrob'á", .. tir
mado a sua eon$titutlonaUdll­

d ... P:a sua difeZ"I'1ICIIl(ã? de Im

poslns ... ta:l'a�

�.\O H.\ 1�IPEIlI)IF.:\TO

.-\rgumntn o trahalho d" "'o

Jo'':; Ca,'alcanli :\"'-t� 'lue,

mesmo IIr entendido ° "mprê�l,
mo compolsório tomO adlr'fO_

nal 110 Impôst .. dt rendo, mio

hli Impedimento para a IIlIa r"

hr"n�" no cO,r"nte rX"'ciciu.
e dta parecer o jurista Temi�

nO. 229 da R""lsla de IlIreU"

lol ..� ü,,·alcantl. pull'leadn ,,"

Allminislratl'·o:

".-\ rej!'" d" artigo 11'. plOr.'_
grafo 3�_ da Cnnstlluio;:;"o, m','

impõe a �r<,«,d;'nCia da lei ('r

dinâria sêbre o nr�ament".

í admills;'· ... t a ratifieao:iH'

da cnhran�a do:> imposto jii
,: ..nstante do oro;:am ...nto, p",

l';lpostp'ir.tujoefeltoretro:l
lho será legitimo. O orcemen

to':; tahe'a,slmples lei fn"."al

não prescinde 1111' lei ortiln�"
que ...stab�leo;:a II obril!"t"rlell"
de do impiisto e fix'-' O quau!!

t�ti"o, mas, Um" ,-N. "utorircl

""asua cobrano;:a,n;,d" In,pe

dequ"tltipOSf"rl .. r,nodiflq""
O procurador Geral" t">I

zenda cita também jurl"prno'lh.
da dI) S,T .•'. sêb re n 8S.""'''.

_,Coluna ,Espírita
........,_ Sob a responsabiliadde da FEC Letra de câmbio não exige identificacão

Sã�I�(� �m��:�:l rd(�lnR�:I���� ��,:j�2�: �Ôdaeco���:I�';�:�� �I;:� �����,II� :�'��I!� l�b'�'�g��� �;oaç:e::imnã�gl��ist�o���
Terr�O�U�e�:�r::�sn�����!��t�: :����ãOPl:n:��da;e,: 5.1'. Ota�l(J Prado. Filho '. ra- País que

.

eumcmessom.. cã.. de se Idouttücnr rc- por exemplo, na rt'vea1d3

data que assinala no calendãrto a vinda a ter- 1..lDdO sobre a te! que ms- dlgamcs, para Cr! 200 1';· cai. npenns. -cóbre uuo-o dêsses titulas quando eVI�

ra ou a volta ao plano espirttuef e encarne daqueles que tllu,� o EmOl"('>1tim') CO'"11 lhóes. Assim sendo, as:Hl incide (' impô�to. A propô dentr-mr-nte não ....ele ua-

com sua vida de renuncia e re sacrihcio, dedicada ao es- PUISO�{I, revelou que "as tondade, raaen-tártas nao sito. é bem ls-tubrur qUI-' ver drdi.g!o, pois slgIllfl

tudo e a meditação conseguiram, qual ootap\!lta rantasu- ::�lor;���e.� (.m�:��:(hl"!:� �se;�rê���ar d:I:f�������;�: �:��.i�a'l.t:r á����'I;;t�'IO c:.�::� ;(�ria vender com projut

ca, impulsionar a humanidade, mais u� passo, na sua prestigiar as cmnrésa., de

:���� c�����:�t: ���it��eas�:��a��regs�s����e��: fimínclamcnlo" ínvestt- ;:;���OSaoe !o��r�er��I.m��,,;:. ---PÕRTOSCATARlNENSES'-"NO--
�O:st�i:��:n!;:o;�r�:l��;o;�:e:s���:o�r�p��� �egamos �:�n;� 1�:c��:,a:�C)�u�� t�� �:m���té�estaa l;�:g�Sh���I� PLANO NACIONAL

.

Escrevemos, e em nOS,sa PIlente v.oa� as simr.opticllS ��:a��es��::r��IO�·ess.)_lt.a;'_ recent�m('-nte apro,arl:!

h�ras-Madame Curie Dumo�t. Da VmcI, Graham Bell, tra:; lle Cãmbio nà')de I'�L.o.;_ sôbre a matê:-);l" O Ministro da Vlaçiio e

VicIar Hugo, Edson e .entre estes aparece um espírito qUol
" .'11 idemificar-8l'" 1 � ,�. Obras. Públicas, sr. EXl),,'Cli·

nos legou algo tão ou mais impo.rtante do que o rádium, ....
d

. en.LI_u DESÃGIO to Mnchado, vem. de aproo

a "revolução francesa", a penicilina, a desintegração atõ· ���" ��e I
na revenda vllr o plano de reaparelb......

mica ou mesmo a luz elétrica, pois trouxe.nos a verdade.
(

C.,.,,�I U os. quem wm- O artigo 77 rlcs,.:a LI�i - menlo e recupernçilO do

pura e cristalina, os ensinamentos cientificas necessários p:-ar
t'
ras ,:r Cál':"'r.l!l prOEseguiu ') sr. Prado :�!- sistema portmirio do pais

aS ciências e a�s .que a elas se de.dicam, se qUi��rem chega.r lql��r e:r�bU'I���:t,:':\ ;ti:ll- lho - é de c1a'-cza cri.'i�- no ,qual :;erão im'cstidCis

um resultado umco; com êle veIO a prova real das pOSSI'
",ç.... . lina: :,l deságio em ui·u\'l

�:�i:r:!:� �ad�o::t�i:Ç!Ooe��r:s����o;d�i:o:��d��mu�� CRÉDITOS (�����:�t�s��m'�Uj:�tt�a.\ �:�
���::�ea :eal::r�e��z�SP:;i�u!:,Vee:���:a�sain:: a f:::!: Mab adiante. as:;(:v{'í0U :��t:adefO��;d�ã�ãoc:�:�� nh��mG::er�:�����e�od�s�:
muitas imposslvels à ciência médica atual; trouxe.nos o

que "'essas e''lprêslls ".. ,._ t;�O sõlJre do, no dia 10 pela m:mhii os

lesuUado de diversas incógnitas apresentada pelas ciên.
encarregam ·jr capta�' !""'_ senhores Secretários da

cias sociais: a Psicologia c a Sociologia, e importantíssimo, ��:����3 :l�ral�o�:::I��(rp��retirou o véu com que se cobriu a verdade ensinada por
Cristo, o mais perfeito de todos os espiritos quanto já r:et�:;;o�nel�st!\:\��)r�:r,::�_
vie;'2m à terra -; enfim, podemos dizer que se os ho·
mens ainda andam às cegas é por culpa, t1nica e exclusl- ::'n�:��:)Sc;�'��o" b�;:'�;�
va de si próprio!> A. chave de todos os problemas já se en·

contra na terra, �raças a um espirita iluminado que aqui
soube .cumprjr com o seu esplepdoroso dever. Eis o que
Ka"dec - o codificador dos ensinamentos dos espíritos,
no[;_ �:!:ué Kardec, cujo espírito veio a Terra n!'di�
outubro de I 804, data hã pouco lembrada pelos espiritOs
em tOdas as partes do mundo .A ele enviamos o nosso

per:samento e as nossas preces, pedindo: Mestre de Lion
- continua olhando pela humanidade, porque infeliz·

mer:te, ela ainda não te compreendeu; continua o traba·
lho por nosso próprio bem. E a Deus pedimos que aben·
çoo e ilumine o grande missionário - Allan Kardec - o

Cojifieador, o sabia de Lion, a glôria da França imortal.
Salve Leon Hipolllthe Denizart RivaiL

KARO�C - O CODIFICADOR

OPINIAO ESPtRIT.o\

E' com satisfação que registramos o aparecimento do
segundo livro-mirim da literatura espírita. Trata·se de
"OPINIAO ESPtRITA", tambêm editado pela Comunhão

Es:_.irita Cristã, de Uberaba, Estado de Minas Gerais.
OPlNlAO ESP1RITA está fadada a ter o mesmo êxi·

to de "IDEAL ESP1RlTA" que o antecedeu e cuja edição
PRE�ISA·SE DE UM, COM PRÁTICA COMPROVADA Já Ilnda pela casa dos 60.000 volumes.

DE SERVIÇOS DE ESCRITÓRIO EM GERAL, DEVENDO A Livraria Espfrita da FEC <Praça XV) possue ambos
SUlilMETER-SE A TESTE. INúTIL APRESENTAR-SE os livros mirins, à dispoSição dos amantes da boa leitura I'
SEM �ENCIAIS, TEMPO INTEGRAL. EXIGE·SE RE· espiritualista,

IFEFtENCI.\S. TRATAR nUA DR. FOVTO ADtJCCI. 721� - Hora de Med1�ão - Terça·feira. ás 20 horas, ha·

.,;-,��-,.,_:.;nSTREITO DE SEGUNDA A SEXTA·F$IRA, NO HORÁ· verá na sede da FEC A 'd M R 30 _�;:::;::========:::=::===::====:::::::=:::::::::::===����.�.�.;1.<.:'.'>.R.IO.D.E.l_,Ã.SIli-12;i:'i::",-��7�'��;.S..
I

..

B

..

H

..

OR

..AS....:.í'�(ElD!!LIF_,r:!CI!!!O�CºARgIO!!Nbr=)=H,.O;",a,"-�_'_�...' ..dl.lí.t;"Çã.l;'��''''�i:on..d��..:'.;.,':",::,"',c:t:��':':::��',�;:L';';;,�;..�,�,�

:!.5 biUlões de cruzeiros, no

perlodo 1_9p3/65.
Nêle incluem-se os portós

cata.rinenses de Imbttuba,
Laguna, São. Francisco e

Itajai.

Secretário Viaja
bem sérios, às plantações.
Além dos senhores S�

cretários da. Agricultura e

Sallde, doutores Lul.t Ga..
briel e Fernan�o de' Ollvei·
ra tomaram parte na co­

missão de verificações dos
danos os senhorC's df'l)uta·
dos e Ifdet1"S dos munJc1
pios -referidos ncimn.

Agricultura e da SaliM fo­

ram a região do Vale do

Iatajaj·mlrim, visit.nr os mu·

nicipios de Bnlsquc, Gunbi·
ruba e outros onele chuvas
de pedras causarnm danos,

�ções p/São Paulo

IRAN o, instalada no centro, casa c/20
salás, garl:fge ,aep SI

, _ R X, e instalaçõ�s modernas de
escritório com 30 funcionários especializados em promoções
de vendas e publicidade, com filial no Rio:de Janeiro, áceita re­
presentações das indústrias para a Capital e Estado de S, Pau­
lo e eventualmente Guanabara e Estado do Rio,

Ofertas para N. M, p, - Rua São Vicente de Paula, 102
--- Fone: 51-5814

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



DEBS de Fpolis no Clube do Comércio de P. A.

Borboletas em Festa dias 10, 11 e 12 na JOIACAP

Boutique E�y vai promover desfile de modesdia 23'

I

Edy Alvares Cabral. Gall)· do Pertume}. está na lj�­
ta Radar Loira de Floria- ta das DEBS co arilitoi.:rá­
nópolls, que rea o seu de tleo clube do Comérc:o

but no Clube 12 de Agôsto {Baile do Perfume). tr.J::!1-

e na accrecaâe Harmonia clonai acontecimento de:

Lyra de Joinville, (BaU! Porto Alelre.

BAILE DAS

ORQUIDEAS a mll"ha

bate aa Ofncer. ceste.en.

estreou no pi!tn.a a me,r­

cha Garota Radar de Au­

tonto Padua 4 Abelardo

Souza. Lenrra de Frei\as
da sccíedace curitibana,
cantou "ReI6jio'. No pró­
xímo domingo, as 13,35 hs

estarei a!)res�nlando n-.

vamente.

o CORAL DS

F_r..:}l;'S, nos próxnuoa
dias 9. 10 e 11 -tc nove-ri­

bro vai acontecer n:Ji7Q.­

mente no 'reatro -a.varo

de cervatco".

HOJE

comemora-se c DIA DO

PROFESSOR - No 'rea­

tro "AlvÍlro dt, carvatso".

será realizada LIma cert­

mõnta em comemoras', a

Data. O cceet "Senta ce-r

cilla", estará oreeente

NO CONCtrn'-'O ,

,

E-:-tadual d", eeno. P'':.-i.
movido pela tnretona ,:"'\
Cultura da SEC, que accn"
teceu com SUMI>"O no 't ce

iro Alvaro de carva'no.
foram ctassjü-atos: 1.0

FOI MUITO

,..DAMA

movimentad3 :.. EXp:sj.­
ção. promovida pelo Ke­
nel Clube de I"!X)Jis. n(l

Estádio? Dr. AdoUo Kot,df'!"

O Dr. Frari.�13(lO Gr;'! 1.
Sra �-:'(Ejna para apresen.::t.:·· o m�,it..::'. Presidente do "KCF" de

parabens :'e!a c.lgani�dçã"
da me8ma.BORBOLETA3

EM FESTA UU11. grolnde A PROMOÇAO
pr.omoção filantrópica, ,de

está sendo org:daizada p,u "Baile das OrQuidC'IF"
um grupo de dama� d1 S{.'· do dia nove de novemb.-o
ciedae fL:)rianópolitána -

_ 6 pró-camJl�nha do t:.
do goston vatapá da pró Callrpanh� Contn. o joio da nova �ede do Clu.

Ser.hora Dr, Alberto I (;:i.'- Crmccr, que .-:t:on�:lcerá be 12 de Agõsto. cuja di.
m.cnzita) de Castro �'i:'Ies nos !lróximos d'.G.s ll. 11 c retoria está medindo e<;-

Filhe, no conf;)rtáv31 <i' 12 de novembro, a11 n:l torças para gr')mover o

partamemo do Dr. vú.- Praça Perelr.1 Oliveira. rarnava! 64. na séde Brc�
ncy Colaço de Oh'lcira, Pcr n::�'iO intermédio da. tinhe"

que cant::u com a presl.'u- Ida Slméne Postá soli'!ltnn- ...I.

. ça do::; cenvidn�1os: 3r .� do UlUJ colal)")fação d"J .,_
\

Bra Dr. Klaus ·t!:rlch �Ha- n:_<::ws leitores, envl"ll"1111

Iyse.::;); Sr e Sr�. Dr. Van c prendat> ...

(L3ura) Colaço ::te O:iwd-

ra; Sra Rosa ILnder, Dr.

Teoduro Lelis de Ol!\-cl,a

Leite; Sr e Sm Fern�ml!')

(Zulma) Faria, 'lr e Sra

Dr. Vam'rê (M�1"Iana) Co

laço de Ol1velr�: Srta N!·
ce Faria; Neu'i'l d'J Mattns

Ve!ga, que es: ..n-,l d3nd')

""how", cem um blusão

au..'!traliano; I
L'.llz M'1!":a

de Carvalho: MlIt,llhO,
Que cantou par9: os prg­
�II'ntes; da. Car;nenzl:J t·S

tá de para bens lJel') !)rll�.1)

tiplco ca Baia lU va'!lJ;à)
.sa.borC!iisslmo. O D:. Nel-

DA COLINA. :-:a noH,. :I'

sabado' ofereceu aos a�SI,

clados um elegante blli1

de ga19 com .J;n SHO\i- d

cant::r Mllúnh 1. Na o�a.
sião a9re�-entQu clnc:: de

butan�es: Ver3 Gou1a-:t.

Ana Maria Schaêfer, J:..

Mar'anrle r.,('ynded·�"
e MA RIS LEMKF!

Rlsoleta MI�d<!!rof' en�r�

gou a faixa .:Ie R�lnho (I:

Clube à DEB 'h.ra Onu
lart. Nair Maria Laurlnâ
foi corôada "Brõto d

o CLUBE

Primavera".

NO MEU
.. �

-- O DZPARTAMENTU

progroma social de :J)- de Tur!smo da C�dee

mlng.o na Rãdio Gua"ilJá Que esta sob a r.espon:;�"I_
entrevistei: o Dr. Aderbai lJdade d1 Br. Jalme Co:!­

to - promoverá um c...n-

;nrtlcip�:i.!J ::!:���r'!>fJ�ir��:::�::� Q:
no Baile do f';o�fume . no talou à respel';:: do de-..[I­
Clube do Cnmérclo dE' Por le NOITE DE ESTR!!:l. '\3
to Alegre. MlrllJ.rn Pei'wto brusquense, q� vou r.p�p.

"
, AKràr cabra:. p:u );�.In dia -non próX�m(o

l �,.�q�a��'�di�;�:::e �������:-_ �"·���r�.:iS�:i Jt�'I,���Ll"':1
r,;��l�llt:). O 110SS0 A.miç') Dr decilcada Sro. (ua I:lli1'(me.

� ALexan1"e R:--, p�e�!C!e!l' dê. �I"df' Fe..'llhlJna. Ü.') C'.?U�,
• ,J!.o(diiI·;,·.t

'

...�, ..
. �(.' •. ·i. �'.: .. :",',�_;j !",'rr;�',

F!prjA.nÓp)]j�, .- 15/10/1)3

ATENÇÃO
"Negocio de Ocasião"

VENDE-SE UMA lNSTALAÇAO COMPLETA PARA
BAR.

VER E TRATAR RUA JOAO PINTO N° 8.

... "PREÇO DE OCASI.lO".

próxima prom�c;"ão ne;;ta

CllPltat, no dia "love de

��;=t�� d���::�" p�� ceu cem baile .."!e galF., f,-

�: �r:���:�:a�:a.Ue� �:a���e�ln��:;,iaa;u��;��' presenlanclJ as
· ..�OO 6=l

but&ntes de Santa i:l.t..a.ti-, nhario a "deb" Edy. �:men�e:r:s;;��7st.esv c,��
n.t" i963. Noite das Eatorê-

......T"
junto "Raven,," ue L.. g'l"

�..
e coroação (.IdoS Oaro- ao A na, abrilhanj"'lll li. nOlutdn

tas R"idar de l"polls, po que esteve à !argú d'. ti!'-

prag ama.. Sarê!. Re,s:,"UI marcado p3.ra o próxi· bilstião Reis.
RatnaUlo Silva, farã a en� mo d,a :.!�, dJ. "j. ilanllJn�.�

trega das falx,ls as srt'l':; Lyra de Jo.nvitl�; um eie­

Edy Alvares Gd1H"al e �:i;..-- gante d.:.!:.ilUe de moda,; da

ria Beâtrlz Wildl V.inh\tiS, "Boutique l!:ny" de pC\o'

(Loira e Meren!!.). prledade do �r. Mul;-;S

Weinstein. A r�nda se:'a

em b,meliclo cl.l S.A.A.T.J.
_ Estarei naqu.cla C:lir.rl...

MISSSA DE 7.0 DIA
ALCINA FORMIGA

Alcibiades V. S. de Souza, João S. de SoU2a e vtüve
Edith S. de Souza Gondln, irmãos da falecida Alcina ser­

miga, bem como as cunhadas e sobrinhos da saudosa ex­

unte. agradecem as manifestações de 'pesar recebidas, e

convidam os seus parentes e amigos para a missa de 70

dia na Catedral às 7,30 horas do dia 15 do corrente (3" rei­

ra), antecipando os seus agradecimentos a todos que
comparecerem.

Instituto de Aposenladaria e

Pensões dos Induslriários
DELEGACIA EM FLORIANÓPOLIS

EDITAL

o DASP realizará nos. meses de outubro e novembro,
cs seguintes concursos:

OF'ICIAL, DE ADMINISTRAÇÃO

26/10/63 - :4,00 t>:r. ConlJ;t., Civil Penal e Portugues.
3/11/R� - 8.00 Mat. Geogr. do Brasil - Estatistlca

9/11/63 - 14,00 Dlr. Adm. - Leg. Pessoal

CONTADOR

27/10/63 - 8,00 Contabilidade Geral

3/11/63 - 14,00 Mat. Com. Financeira e Noções de Es·

t,
'

9/11/lj.3 - J4.0n c nt. :'úbllca

27/10/63 - n IlO P -i-tupues e Arltlmétlca

DATILóGRAFO

9f11/R:l - 14.00 Por+ncues e Mat.emátlca
1O/t1/63 - 13,00 Dotllografia

MF.NSAGEIRO

9/11/63 - 14.00 Portugues e Matemática

ns candid!ltns deverão comparecer ao Instituto de
F'"""IC8Ciio (PEDlOO NOVO) munidos de cartão de inseri
d\o e caneta tlntelra ou caneta esferográllca AZUL OU

r�� :;:!:�f1'1de tnlIIIl· h� na� �
A nrovll. orntlcR. de dat.ilografia será realizada

1 A.P.E.T.C. 3� andar do Edificio IPASE.

Florianópolis, 09 de outubro de 1963.

AMAURV "'''M1UI. NFVES
DELEGADO DO IAPI

16/10/63

CASA
Preclsa·se de uma, de preferência JoceJi2lada não multo

longo} da zona central da cidade e com algum: ána de terra.
Favor fonar para� por meio d.o qualarão co�ina­

dos detalhes necessários, para concrctlzaçíií) do negócio.

•

PROGRAMA DO MÊS
PROGRAMA 00 Mf!:S DE OUTUBRO

Dia 20 Domingo' - Encontro dos Brotinhos
Dia 22 - Terça-feiro. - CINEMA - O Grande Canta0
Dia 29 - Terça-feira - CINEMA - Festival TOM &

JERRY N° 9.
•

QUARTOS COM OU SEM PENSA0
Aluga-se Rua Esteves Junior, 34

- cana. meu eh 'P1,
quatro lisa.

•

Aqui não �e $;erve pnm
bebados. Vão rJsndo o l::lr">.

•

�;I�I�:a
�b���eto :os

,')
- -�;-e'!llM!O!-I,

... . , n /, !)r1!1 A NOffn AMMON ""�!�' de caeh"., vão em

I CIRURGU, DENTISTA Dá cana nã'J 1011 cal'a c

Atende senhorag e crianças
dl'Scussão pr:)",seguiu du-

Método pCIr-r-oq'" ",l"'dern()-esoec/alizado paro cril'lf'
ante um qU3r'0 de l.t)·a.

ças
' quatro vagabundos re·

Alto rotaçôc
vesanoo-se em argun_len.t'J3

Apficoçã� tóptci> ,)I" tluor
. �mq�e,ra!:I�I�d�aJ�:b�:

"tende s6�emt' com h0ro marcado das 8 os 12.h� tecido( onde �. q�e Já fi':!

�u�a\�; ��r� �:a!> viu negar cana para o Pei­
xoto?) o Peixoto levantou

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRICADA NO BRASIL PELA

PRIMEIRA VEZ

CIA !'LETRO QUiMICA FLUMINENSE,

Embalagem' Industrial:
50cO$ multilolha1 (Papel e Plástico) de 50 QuilOI

Embalagem Dam'stica:

Coixo$ de pape1õo CI)'" 24 pacotes pló.tico. de 1 1/2 a,

Representante. para OI

Estados de Santo Catarina e Paraná

BUSCHLE & LEPPER S.A.
jr" • Blumenau _ Curitiba
--

'AI\.OiE - \)JARIlE - VISITE
DURI-BLOCOS

ANOTE Hb Janu..gen.s: mao-ce-obra é reduzida em

70%; o tempo de construção é 70% menor: materr,­

mais barato e só precisa de 2 a 3 mm. de recõco. A�

paredes não deixare passai' ruído, umidade ou calor e têm

durabilidade ilimitada
GUARDE o endereço: - Escritório à Rua Felipe Soh·

midt 34 1" andar, Fá.brica em Coqueiros - quase defronte e

Salga.
VISITE n casa modêlo, ao lado da fábrica e {'f'"'

se pessoalmente. de que voce mesmo já pode iniciar suo

ccr.strucão.
DURIEUX & c t s. LTDA

'Páilríca 'de blocos de cimento - uíotoe de concreto -

com encaixes -

DATIlOGRAFO COM PRATICA
DE ESCRITóRIO, PRECISO - TRATAR A RUA PADRE

ROMA DAS 16 ÀS 18 (EXPRESSO CRESCIUMENSE.

IfI·MARCAS F DATENTES

AgeDle Oficial, da Propriedade IIIdallrial
&efIItJ'O de m4f'CGI, patentSl ele InvlRÇ40. nomea 00

1MtCf4U. tUulo. de' utabdect1"lento, tnIfgnW, trau ...

propGftIftda , marcat de�.

Rua Tenente SilveIra. 29 - l° andar -

S"LA' - i ...TOS D.. C"S" ....I. - FLORIANO'
POLIS _ CAIX .. POSTAL 97 - FO..E 3912.

Departamento Central de Compras
Concorrência· Pública 63 . 09 • 022

A V J S O
Comunica-se aos interessados Que o veiculo, objeto

da Concorrência Pública n.O 63·09·022, encontra·se à dispo.
sição dos interessados à Ruo Max Schram, n." 1.634, re­

sidência do Sr. Ede Rosa.

D. C. C. em Plorianópolis, 7 de outubro de 1963.

(a) RUBENS ViCTOR DA SILVA
PRESIDENTE

15-10-63

Os Vagabundo
Há determinadas pessoas

que não) precisam tirar pe­
dantemente do bolso 11-

períc, de paletó um car­

tãozinho confeccionado em

papel vegetal para dizer

quem sao.

rns-e: net erm'nadas !>f':!l

soas; ret.ncc: milhares. 'l

.'l·,a.i.Or:8.
E, dentre �SS3S mi::la­

re: de pessoas . está o va­

gabundc- êise -ara suío e

doente Que passa balance­

ando o cerne pelo Infe-rno

das calçadas ,,�lreilas de

nc tca Desterro (puxa Que

nome adequ 3 dr !).

Sua roupa fá o tôenuü­

ca. Par mai- que queiram

alguns 'Intelectua s'' ex­

cêntncas (pod.a dizer nu­

tra palavra ... ) pa.ecer-se
rguats a ele, o vagabut.de
é tnconfundivei. O da.<kl!­
nha de seus Ia-rap-e c o­

bra dJ tem-», da roupa "in
da de segunda mão, de de­

funto malar, da prõps Ia
e especial condtção de va­

i'"abundo eutên-tco

DR. �f��:'IL��NTI��URA I
CLlNICA DIURNA E NOTURNA IEx-Dentilita do SemJnário Camiliano Pio Xli de 8. Paulq

'!'ra�ent.o Indolar pela Alta Rotação - PrÓtese
HORARIO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 18 horp,

2"s 4·8 e 6" FEIRAS ATI!: AS 20.30. ,

RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

Nota do Clube 15 de Outubro
A Diretoria do Clube 15 de Outubro, tendo em vista a

pJ'OKim.ldade de sua Soirée dt! Aniversário, que se realiza·

rá dia 19 do corrente, comunica 808 seus Rl4soclados que
se encontram abertas, na Secretaria do Clube, a partir da.
próxima segunda·felra, das 19.30 hs. em diante, as inseri­
uões para..as Senhoritas que pretendem debutar na...reteri·
da Soirée.

Florianópolis, 12 outubro de 1963.

Não há o -tue ccnruret­
lo. A�':m 6 co.no a vedta.
vista-a cem umrc.me de

ccrestat c a "adia conu­

nua .no Ierto- la bosec.

Ontem foi a noite da l'e­

volta cios vag.mundos. A:1.­

tes da mela .l')lte, aparc-. ;

ceram quatro deles no bar

onde costumo comer o meu

cachorro quen e e beber :.

minha cerveja. cb-srvando
os tipos raros que ap�t""
rem (Bra-tílíano bar _ f'f'­

tacão roooviécta cu "super
mercado cnm, queiram)
e.em 'os pintas manja-

das zebeto. ..... etxoto. Arl
Ca nínha e Jurema.

Entraram bar adentro
de esguelha, cnvíeseuos e,

batend j com 1, mão sobre
o balcão, um 'Iê:e<; p"ldhJ
em vuz chumbada:

a voa. com uns dez qUI!os
de ignorância, pegou no

peito do balconh3ta e dissc­
lhe de cara a "ara:

- não dá etl.chaça Que
eu te parto todo, seu ftan­
go dágual

- O Que eu vou dar ê
uma chamada para a rã.
dia-patrulha!

_ Rádio patrula, tal,
prá que raldio patrula I?
Bobagê nlnguê Q ..letla

cana 'mêmo. Vani'bcral
Vam'bora.. E lá se 10-

O bar' aquie:f'U-se ate

que" uma hOla depoIS (·u­

viu-se vozes molhad·as p.m

cachaça cantando na rua:

"Esta noit' eu queria .....

mundacabass" ..

AbraçadOS, lá vinham os

Quatro. passao:lo de bo::.'l

a bõca uma garrafa de

cana branca, .lmda cheia.

De fronte â. porta tIo

bato pararam: "'tá vctld\
nÔ5 queria era mêmo.. de

garara, pra valê1"

"esta Dolt' ...
"

e lá. se

foram.
Amanhecia quando o !lO­

na cornt.'Çou a oater. Paguei
a conta e encaminhel·me
à casa.

Mamados. realizado,;, Já

e!>tâ.vam os Quatro vaca­
bundas, deltad:ls sob uma

árv.ore da Avenida He:clllo

Luz, acabando de esva!jl1,t

sua garrafa de. caDa.
lneonclentes qUllse, ne­

nhwna malda le, nenhum
ianco'r em suas faces.

Têm algum valor é;:;I'eJ
vagabundos. Procuram con

seguir aJguma coisa e Ka­

bem com.o consegui-Ia. Na

quela noite fQl a ap rt�l·
daüe de tomar mais ,um

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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NOTICIAS DO RIO DO SUL

ccrreepcncente ção ôra com-ntadca 8P';5
serem ap-ovad-is rorvm

pelo z.r. Pres.dente encv­

mlnhados à COmissão de

Redação de Leis onde S"'_

rão tr-ansformados em kE­

SOLUÇOES,
COnvem lembrar que em

1957 foram criados 3 1�1U­

meipjos desmembrados de
R'o do Sul: 'rrornbuão

Central, Pouso Redondo e

Rio do Oeste e. peste-i-ir­
mente Lontras e teuren­
tIno.

_ Do

CYZAMA
cão, revogadas as dls:.\1-
sicões em cnltr<irio".
Momentos entes da \'C­

tação dos Projetos 5/61 e

6j63 acima divulgados, a

bancada da UDN rett-ou­

se de ulenário, sendo ns

referld;s matertas ap. ,)­

vacas pela unanímlda.Ie
dos srs. vereadores en -âo

presentes. das bancadas tio

Partido Social Democruti­
co e do Partido 'rrabansts­

ta Brasileiro.

0$ Projetos de Resolu-

AGRONOMICA de Resolução') nOs 5/63 2

6/63, sendo o pr.cie: r o
criando o Murlid9io de

Aurora e o segundo -r.an­

dt) o Muníeipío de _�gr'J­
nômlca.
Tratando-se ce matéria

de Interesse ger al, passa­
mos a divulgar. na inte­

gra, os Projetos recem ,,­

provados: "Projeto de Re­

solução n.o 5/63 - Arti­

go 1° - Fica, na conter­
midade do disposto na

Lei Orgânica dos Mamei­

p.os (Lei nv 22, de 14-11-

1947), em seu artigo (la,
Inciso IX, crrnto o Muni­

ciplo Q,e AURORA, dca­

membrado do Municlplo
de Rio slo Sul e ro mudo

pelo território d:l atual
distrito de Alto' 5.:0 do
Sul.

Artlgo 2.0 - O MU"'.:,'í­

pio criado pela presenta
RESOLUÇAO, 'terá as dI­

visas da atual distrito de

Alto Rio do Sul, à exceca ...

da divisa do Ribeirão Elias

onde passará a ser inclui­
da a valada Ribeirão

Strey conforme croquis
anexo que faz parte ;r,­

tegrante desta Resoluoâo.
Artigo 3.0 - O MUl,ici·

pio óra criado ntínunrá
integrando a Comarca de
R!o do Sul.
Art'go 4.0 - O Muní ri­

pio de AURORA terá co­

mo séde a do atual dtssrt­
to de Alto RLo do Sul.

Artigo '.0 - 1:lsta aeso­

lução entrará em vigôr na

data de sua PUbI.CIIÇIl'.),
revogadas as díspcaícôes

Terça feira última, d.a
8 d:l corrente, quando de
sua segunda discussão e

votação, feram mais u-na

vez aprovados 0<] pro'etos

DESMEMBRADOS Dl!:

RIO DO SUL FORlU\i

CRIADOS O� "-"'!CT
PIO� DE AURORA E

ECONOMIA & FINANÇAS

BENDIXORIENTAÇÃO DA fACULOADf: oe CIENCIAS ECONÓMICAS
DA UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA

ção de várias e.;colas e

serviços outros 10dOl> me­

recedores de 3.piausO" vis

to serem de Interêsse ge­
ral e ccntrlbulrem de ma­

neira condigna para o pro­
gresso de �iO' do Sul.
Cidadão que fez do tra­

balho honrado a sua blblla
o atual a.ereuo de Rio do
Sul inicia seu dia de ser­

vIço pelas 7 heras percvr­
rendo óbras atê 9,30 noras

fl�'��:4esco��n��u �1a�ln�=
te.
A efeméride na 18 de ou­

tubro de 1963 coufór ne
nteamcs no tni-to lk,tns
ünnas a>'sinal'l:'i. 9. t,::n-­
curso de ma s .m natuti­
etc do Incansável dc!m'nh­
trudor de RIO nc Sul que
vem cumprindo de rnanet­
ra Impecável o mandato

que ,:J povo lhe outorgou.
NoS:Sa homenagem em

63 (10 d.stimo amigo Pre­
feito é com inteira ju..tícn
ma S e xtensíva uorquan­
to realçamos 'j trabatno de
Quem luta sem esmoreci­
mentos pela �Tandezl de
nosso MunicípiO.

Desde vários anos v:­

nnamos dando ') merec'no

destaque Quando do n;:,',\­

lvclo do prezado amígo, sr.
Vitória j'omercüí. dia IS

de outubro.
Desta feita a efemértde

terá um significado esoc­

ctat sob tod-os os pontos de

vista. pois deixou de�' r

o aniversário do prezado
amigo desde quando junto"
trabalhávamos na Cobra­

sl1 em Laguna, pa-a ser

a f�sMva data dos 49 a-ios

de proveítósa existência
do Ope·�..,.;;l Chefe do E.,;�­

cuuvo �tlIliCip;tl de Rio

do Sul.
Assumindo as elevadas

funções de Prefeito da oa­

pita.l do Alto Va.le do 1(1\­
[a í

em 15 de novembro

ppdo .. o sr. vttõuo j'orne­

rolli vem reauaa.rdc urr-e

administração das mais

produtivas com empreeo-t.­
mentes que o npcntam :;�­

mo um dos mais eüc.en­
tes Prefeitos não ap..onas

em contrário." do zstado como do pro-
"Projeto de Resolução prio Brasil.

n.o 6/63. Dentre as õbras mais
Artigo 1.0 - Fica; na Importantes que está le-

Como ficou demonstrado, a indústria calçadísta não conroemtdede do [d.spcsto vamta avante =m sua .ld-
tem pnssibüídade de formar estoques de produto acaba- na Lei Orgânica dós j),f:J� ministração li constantes
do lace a grande solicitação do mercado consumidor, sal- nlcipíos (Lei nv 22, de 14- do "PLAGOM" (PLE.NO
'.'0, evidentemente, os casos especificas decorrentes da po· 11-1947). em seu artigo DO GOVERNO MUNI:JI-
lítica de venda adotada. Inexiste, por conseguinte, proble· 63, Inciso IX, criado o Mu PAL) merece . destaqul! o
mas a serem equacionados no que diz respeito ao arma- nlciplo de AGRONôMiCA ca_Içamento a .paralele!1ID€­
<renamento de calçados_ desmembrado do Mum_!- 4�da �qll-� Arls1,jJI8Jl,o

Pbr outfO lado, em referência à matéria Urima,ã si· pio de lHo doSUiefor--;rtã:" Ramos num f.Qtal de ....

tuação se modifica. Tendo as empresas necessidade de do pelo território do atual 20.000 m2; c:Jnstrução do
manter estoque de matéria prima suficiente para um pe- (,:strlto de Agronômica. Paço Municipal (Prefe:tu-
llodo de trabalho de três mêses no minimo, surge o pro· ArUgo 2.0 - O Munlci- ru e Forum) em conv�nio
blema de espaço e recursos financeiros. Quasi tôdas as pio criado pela presulI'e com o govêrn� do Est.ld0;
emprêsas visitadas mantém estoques de matéria prima RESOLUÇAO, terá as ;1- Estação de Abastecirr.cnto
em condições que prejudicam a qualidade da mesma. As- visas do atual distritu de d'Agua em sua fáse inh:lal
Eim, a qUl(stão consiste em saber qual a providência mais Agronômica, conforme rro - Estação ,le Captação
aconselhável: - financiar a construção civil destinada ao quis anexo que faz par�e prejudicada sensivehlltn�.g
Hmazenamento ou evitar a excessiva estocagem. Esta é Integrante desta ReSOlução com os .::esult-ado.s danIJS!)s
decorrente das condições em que operam' as empresas, Artigo 3.0 - ° Mun:d� da última eIll!hente. ALf!l1'
sdquirindo matéria prima á vista e vendendo o produto· pio óra criado C.Qntinullrâ de tais empre.endim'mt03
&cabado a prazos de 30, 60, 90 e até 120 dias. Claro

está.�ntegrandO
a Comarca de de grande envergadura, ()

que o problema pode ser solucionado com a maior rota- Rio do Sul. sr. Prefeito Fornerolli tj.âo
��:�a�i���rC:�i�:az�s p::are:�:iO��OOb!�g�:: �:�;: �����lUll:�", '��=��tr#���=
rentes das vendas em 60 dias no máximo. Além disto, tem- rá como séde -a ao atu:lI bras oúblicas com m'l-
se as questões relativas ao crédito e descontos que já fo- distrito de Agronômica. cada�ização .ie estradas,
ram examinadas. Artigo 5.0,- Esta. Rc<;.'l- abertura de novas ruas

Finalmente, convém frisar que muitas emprêsas do lução entrará cm vlgôr. boeiros,pontilhõ<ls; sct-.)r
setor calçadista necessitam de\ financiamento para solu- na data de sua publlca- educacional com cOllstrb­
.cionar o problema da estocagem normal,

A INDÚSTRIA CALÇADISTA

(EDWARD NAVARRO)

VIII - de urna série

3 - Transporte

A organização atual do sistema de transporte no ter­
ritório nacional faz com que os produtos sejam excessiva­
mente onerados. O transporte marltlmo dispensa todo e

qualquer comentário de vez que a sua tarifa, acrescida

da despesa com estiva e outras, chegam a duplicar o pre­

ço da mercadoria. De há muito a indústria cajçadista dei­

xou de utilizá-lo. O transporte aéreo não entra em cogi­
tação qurui'do se pretende distribuir calçados pelo ter­

ritório brasileiro. O ferroviário não oferece condiçi'ies pa­
ra o atendimento satisfatório porque, além de moroso,

abrange apenas determinadas regiões.
A indUstria calçadista, pelos, motivos expostos, utní­

za do transporte rodoviário. Este, embora seja de tarifas

.ciauvamente elevadas, cterece algumas vantagens. Os
desvios e as perdas se verificam em menor escala, a mel'

cadcrta chega ao seu destino em prazo relativamente cur­

to e o produto é entregue no estabelecimento comprador,
inexistindo, por conseguinte, problemas de despesas adi­

cionais com transportes complementares, carregamento e

descarregamento, a não ser na origem e destino.

4 - Armazenamento

Juntamente COm aua
bondosa espôsa d.ona L!n­
domar R. FornerolU, a di­
nâmica Presidente da
"'Clube das Mães", ap:csen
"taIl"!0�, .. cW,.r;Qs��", f§\_iC.i!!\:. t...
ç6es iM digno pl"delto "M'u
nleipal auguranJo-lhe tilU­
de e felicidan��\ quuruo
da passagem 1e seu nllõ-8-
Hclo. Parabens bom c ve­
lho amigo For;}erolli ,;JeIo
18 de ,outubro d,� 63 qU:iTI­
do ao apagar 49 vellnng,s
atingirás -mais ·,.ma atllpa
vencida C"ondignamente no
1'61 dos mortais.

., "
:""'('

I:::IIIRMIÕS CLIVIM I
OS MELHORES ARTIGOS PARA O SEU LAR I

RUA ..JOÃO PINTO, 6

a In8.1(.;1" parLe dos quais, por se verifica-

Conclusões I.
rem nos domínios do espírito, somente

•

são mais ou merios cónhetidos e ábordá­

Apocalípticas veis pelos investigadores dotados de fa-

Arnaldo S. Thiago
' ���ra��::;�:����: ��e ::��:aer��ta:u::��

em cujo número, assIÍS limitado, em vir­

tude das conlingências insuperáveis da

imperfeição humana, pode·se incluir o Pa­

dre ROhden, que soube desligar-se das
malhas do preconceito de escola e de sec­

tarismo, para afirmar·se livre pensador,
da espécie dos que absolutamente não

transigem com o êrro e com as conveniên·
cias sociais, que são, quando se trata de

adeptos militantes das igrejas organiza­
das ou do Espiritismo, os grandes res·

ponsáveis pela permanência da humanida­
de nos circulas inferiores da vida plane·
tária.

Pois bem! O Padre Rohden admite
com tOda· razão e mui procedentemente,
dada a permanênCia do homem no baixo
nlvel mental que o leva à defraudação
dos principias ess6i1ciais do Cristianismo,
alimentando aberrações materialistas,
mesmo a dentro das igrejas militantes e

do próprio Espiritismo, a destruição da

raça humana pelo emprêgo cientifico dos
mais potentes e destruidores instrumen­
tos da guerra atômica!

Não é um visionário ridículo contra

quem se possa lançar o labéu de ignoran­
te; é um sábio, iniciado nos conhecimen·
tos científicos, tanto da parte material do

Cosmos, como da parte espiritual, ainda
tão desprezada dos arrogantes e orgulho·
!"os sábios materialistas, preconceituosos,
qlje fecham os olhos à evidência dos fa­

tos, desde que lhes escapem à verificação
pelos débeis cinco sentidos da espécie
humana; parte espiritual, entretanto, que
constitui o mundo das causas, onde se

elaboram todos os fenõmenos da nature­
za visível. A visão apocalíptica de Rohden
lhe loi suscitada pela possibilidade de
imersão da sua mente ilwninada nêsse in·
visivel mundo das causas. Acreditem ou

não; levem·no a seria ou o ridicularizem
� a verdade á que êle nos levantou a cor·

tina Que veda o conhecimenlo do futuro,
como o fizeram nos tempos bíblicos, Isaias
e os demais profetas, confirmados por
Jesus.

A profecia jamais deixou de trazer

suas. advertências aos diferentes povos de

que se constitui a humanidade, a que êste
planeta foi dado por menagem. Nos dias

que correm, porém, as vozes proféticas
assumem tonalidade apocalíptica, pro·
curando conCLBmar os homens à penitên­
cia, à oração, à prática da caridade, afim
de que ainda seja passivei afasto.r os ma­

les pavorosos que a ameaçam, suscitados

pelas reações calamitosas que são engen·
dradas por atuações perversas da quase
totalidade dos seus çomponentes, em suas

relações sociais, orientadas pela maledi­

cência e pelo egoísmo.
Corre mundo agora, podendO ser en­

contrado nas bancas dos jornais, o falhe·

to da série � OPÚSCULOS A SERVIço

I DA LIBERTADE LIBERTADORA - sob

n° 2, do conhecido ex-padre católico, sr.

Huberto Rohden, folheto intitulado "Acon­

I teceu entre 2.000 e 3.000 e com a advertên·
I cla: "Visão duma humanido.de com a

Bomba Atômica e sem o Cristo", que en-

AGRADECIMENTOCONCLUSOES
-

<e;;lSAQ
A elevação do padrão de vida brasileiro e o cres­

cimento populacional determinaram maior consu­

mo de calçados "per capita".
O alargamento do mercado consumidor estimulou

a produção de calçado nacional ocasionando au­

mento do consumo de couro curtido e outras ma­

térias primas correlatas.
A demanda insatisfeita determinou a necessidade
de expandir e modernizar as empresas que se de­

dicam aos ramos de curtumes e calçados.
A dificuldade de importação .de máquinas e equi­
pamentos estimulou a indústria nacional a produ­
zir eqUipamentos para os curtumes e fábricas de

calçados.
As fábricas nacionais não estão aparelhadas, fisica
e nem tecnicamente, para atender a demanda de

máquinas gerada pela expansão do mercado in­

terno,

Devido à inflação, as empresas são forçadas a man­

ter em "giro" capital cada vez maior para fazer

face às exigências do mercado e à própria inCla­

ção, estando, consequentemente, impossibilitadas
de imobilizar recursos financeiros.
As dificuldades de descontos contribuem para o

cerceamento das imobilizações e requipamentos,
proporcionando, por outro lado, ambiente a "agio·
tagem". As empresas não conseguindo descontos

bancários consetâneos com O volume de suas ope­

rações �omam dinheiro emprestado de particulR­
res para solver os compromissos, sujeitando·se a

elevadas taxas de juros.
O· reflexo econômíco e social na região é dos mais

Significativos.

Dr. AlOisio
Mooquilhott
CLtNICA DENTARIA

tratamento daa arecçõep
da bóca em .adultoa ,

erl'lnças pelos metodos cU
n1�o e c1rurglco, Conrecçao
de proteses parcl� I �.
<alo.

Atende diariamente das
8 às 12 e da.s 15 as 19 horas
às 2" 4' 6' feiras.
Jb:cluslva.m.ent. com ho·

Viúva Emeli Prosbst Scheidt espOsa do inesquecível
IRMO SCHEIDT •

vem, por meio deste, externar seus sinceros agradecimen­
tos a todos os que compareceram aos atos de encomenda.
qão e sepultamento daquele ente querido, bem como ,aos
oue enviaram coroas, cartões, telegramas, flô:tes e manifes­
taram solidariedade no momento de dor.

Quer em particular agradecer a Associação dos Trans­
portadores Autõnomos de Inflamável e Derivados de Pe­
tróleo do Estado de Santa Catarina. Em especial ao sr.
Waldir Benvenutti, o frotista.

Palhoça, 11 de outubro de 1963.

3 -

, -

A HORA PRESBITERIANA
rl::l marl;tlQa.

Ouça todos os domingO:i pela ZYT--25 Rádio Antlo ..J(,!llIwtórlo: Zd1ficJo lu.baribaldi de Florianópolis ós 13 horas e.30 minuto.s
A HORA PRESBITE.RIANA,.. Agradecen-.os o lU, ·�o�o-�9tVI - tt'l"n6 -

'il"tonlo cerra tremenda profecia, de natureza apo·
calíptica, merecedora da reflexão de to­

dos os crentes em Deus e na imortalídade
da alma, pertençam a esta ou àquela, a

qualquer das comunidades religiosas exis­

tentes no mundo.
O Padre Rohden tem se revelado um

legítimo sacerdote da igreja universal do
Cristo, desligado de quaisquer compro·
missas sectaristas, amando e predicando
a verdade, sobremente inspirado pelas
suas meditações filosóficas, das quais se

utiliza para a realização de cursos notá·

veis, um dos quais tem tido por séde a

Escola de Música da cidade do Rio de Ja·

A,t;:r!39€Ao, S
.

CCllKCIIIU.·IIlIIoIOIB IJII
.0'1.,

"�"'_"'a

7 -

NADA Df

RfBITES!
r -

neiro_
Tenho tido ocasião de ouvi.lo, sendo­

me por isso lícito considerá-lo como ver·

dadeiro iniciado nas leis divinas que pre·
sidem e determinam os �enômenos da Na-

APARTAMENTOS ExIja em. aeu cal·O
Lona de frelOI! "f'OLAOAB"
- 8C� meta no aprOV31 t­

mento Itlts Lonaa.
tureza, parte dos quais a Ciência tem po·
dido investigar para. conseguir alimiráveis

realizações. nos dominios da Física, da

QuímiCll. da Medicinn, da Elet.rônica. das
t:!""""'....,"""�l§' .. d splt -. qu

(ASA' DOS fREIOS
pois ue Os

,._�_.:.._.. :.,_�,;,:_,���,)):_tb_:�ú_._�o_._I',_,,,_"_!,u_.=.,.,......"..�.,.....__-"",.. ��_,__ _._;
.�:�:.ir

RlIa San,tos Saratva, 453

.!·,.;:_rS'FRltl:'lU,. �.
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PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORIS ISPEClAlS
MAURY BORGE� • GILBERTO NAHAS

GI LBERTO PAIVA

COLA80RADORE$
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

.' r'-:;fJ-'''f�;�r',,;/;' .. ', ,7, '"��:�;,��1',,! _ !!\.:t;:' '. ';� >.'''/�
.

F10rlanópJli�, ,;.'� '!5/10/6'3

48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

o 6° páreo. "lll out"ig-
gets a 4 com tlmonel,.o,
entre veterallO�, veio '.I. �e­

guil', sendo \talei dispu'a
entre RiachrF:iu e Ma�Ll­

nelli, conl lri;l.lfo fácil rl,)

alvlccle"te. CUj.l guara: .. ;'1

estava conslltUlda por \,' II
ter Schlegel. t�ntõnio F'l!-

�:i�hZ,r\en:g;� ;a�:tôr.��
Tzelikis como timone:n.
O MarUnclli. 'l.presen<.c',H-
'Se com Sílvio i:;')ncini; E -

son Santos. Felix Zagui!li
e Alcides F.loo, com JO:''!l
Furtado no ti:n'lo. Marc)u
o MartlneUi �ito pO(lt;:;s
corresponden!e� a:> seWi!1-

dO,luga:', -oer.:lendo-os r"­
rêm, pais foi desclas3i:'!:'<.­

lIa, visto ter l�_cluído (.'")1

sua guarnição o remaJ�r

Fêllx Zagulnl que e�tá r,-'­

glstrado há muito ru

FASC como pertencente :lO

Riachuclo, Sô�ce W:li;-er
Schlegel, que lhJerou '3.

guarnição ven,:!�jora, o; da
nova g.cração ;'ouco \) {;o­

nhccem. FoI .Im dos ú!rJ:),os
rlachut>lin::Js da passado e,

ainda que pa,','-'a meno·ira,
remou como ll"l jovem (;e

20 anos. E õle ... :.;�á com �4
anos!

Representante IÕI nesta cidade
G. SOCAS S/A
COM�RCIO E

REPRESENTAÇOES
rULVIO ADUCCI 721 _

ESTREITÓ

PROL DE SANTA CATARINA NO

SETOR DO!o ESPORTES

No ,umo o aarcador acusou
2 'li: o, para • prelo e braeleo

Ali obra" de cotceeeêc do a-

Obrt's no esíéd'o da FCF.
nacObertarada�
pro:-fendendo o presidente ce.
trulr mala um lanee de .;qul_
bauea.a, �o a até a09 ,,�

tiár1os.
Quanto a C1Iastneão da aova

ano declarado que pretende con

clutr aeobras d<,ntrode30

dias.
Paralelamente ;. colUCllcli.o

do alambrullo no muro, estil ...
------------------

sede. qUe seJIi ergalda ao eIti

dio AdolCo Konder, diaae o pre

siente que a plaDta Ji 6ti 8en
o elaborada e tio logo flqUe

pronta seri dado Inido à5 o.

.JmD��ã e luin�a I�ira: JOgOI 1�10· [aml!onato
cOntra o Tamaae.ré .-ando o _

----

O campeonato re�lo"al c1� onze alvi-celeste lD08trCHI se I v. ... . p"" . ��
:or�:n:::l�;n:�\;;: ::i;:;:= ::r!:�n�:o;::�·A:e== �� Itorla em seis areos 1:�?" t • �� :·?-��?;4���

��#i�"�; �� MaM:nellj GaD�OU com· tlasse a !'ré Cam�eoDalo �e 6�
suas 'perromances' .11. pontos acusou 76 para o a guarníçâo vencedora � novamente vitorioso o M:\r O 70 paren t douotc+. 11'11

Os melas náuticos da última regata. cssrm. urna campeão. 68 para o AI::lD Alvaro Elpo (ti·moneiro�. tinem, com dois barcos de dos mais aguardados da

campeio da temporlldll de 1963 mas naqUela oportunidade a ilha estiveram bem moví- vez mais, MartinelU e 1'.1:- Luz e 42 para c zte-twc- Valrnor Per-eira, Manfrcc':J luz sôbn, o Al10 Luz eco- Regata. foi ve-r-Ide ín-hhcn

O Cnarany jw:arli �em nc- equipe bicolor .encla melh." mentados na manbil de elo Luz se empenharam lo� Witt, Michel p"J,esmhmani"l, gando em ter-erro o Ria- temente pela dupla !31d.-,,'y

nhuma r�&j)onBahUitlad� dJ( 180rte pelo que realizou. anteonterns jqus ndc a s'c- em nôvo e sensacional en-e e Wils.on M, Barros. At�l� encete. ouerntcào V011Cl)' Prats - odantr FUI't,1t.O,

lIurailldo a posslhHidJde dI, Dependenllo deata rodada o deraçâo Aquática de San- 10 que acabou decidido :r."J O Martlnelli laureou-se bue-se a derrota do rubr» dera: Walter Miranda e que deverá ser .l. defnut'v.t

eertame poder! ficar prátlCII- ta Catarina. cumpr.ndo o úl"Vimo [páreo em favor nos páreos de oito, 2 sem. negro à ausência do sete- Aldo gteíner tunonea-tr.s parvas ruturrs. (lisj}u[::s

mente enCh"aO., om o titulo Já

I
seu Calendário eepoeev-, do Rubrcnegro que conu- 2 'com sklff, double-ekttf proa Teodoro R,ogério vaht pelo garoto ESj�·..ão Chm-r- do rubeonegro. Chcguu a

decillltlo por ..ledpao:io, fez realizar a. Regata Pré nua alanganrln a sua in- e íole a 4 (eatreantesj. U que foi sub:;tituido p,.,r guarmçào cem 3 barcos ce

Campeonato, que cm-ou venc'bítídade no princ,p,\' Aldo Luz levou a melncr Cláudio Santos, Este; tecla- O Aldo Luz trtunrou EO luz sobre o At-lo Luz (Ed-

com a parUc'pação os ncs- tipo de barco que e o nos páreos de 4 00 e 4: via voltaria a substnut-jo páreo onde meteres p'n�i son - ArnaU!"YI, rtcarvto

soe três clubes de remo. . "eight". Atê então. a van- 'Sem e o Rlachuelo nos de no pé.ec t.nal om que J bmcaces de vitória reuru:i. bem atrás. o que causou

tagem martinelina era de marunent tevane a m�lj'lr,� ou seja no páreo de oll�.ig grande surpreso .. o barco

apenas três contos, subfn mais páreos, ou sejam de gers a quatra sem umc- r.acbueuna gU1. nectdo per

do para 8 pontos CJ:/l o 4 cem (veteranos) e Iotc., a A seguir üvemos o p'l- neíro. Venceu um 10 bar- Alfredo Qua(ILI Filho o

triunfo no páreo fmaf S::.\- 4 (principiantes). 'rodes reu de 2 sem umoner-o cos de dtte.ênça sóbre o Ivan vnain.

do que o cõmp:.lto final de os trIunfos da manha fr- com a dupla meruneuna Rlachuclo, não -endo a f'i-
ram por grande dtrerên- Walfredo dcs &ultos tO E- te

i parco comparecido o Em seguida i-ram ,11'-

ce de barcos. exceção pc- rtcb Passig tornando a Jt- Martinelli. G'.IJrniçuo v..�- tuadas as duas dl"'�L.tns
ra o 10 (quatr.:l com), Q::_.n vaI;" a melhor, O Aldo Luz cedora: Hailton Hacrtt,:,
(2 sem) e o 40 ·(2 corn). obteve a segunda c:llor:t. Edscn A'vila· .�ri P. f>?!O'a

çã.o e novamente decepclo- e o,;"al(lo SU·.'�jl"a.
nau o Riaehuel'), 'que 1i('ou
bem dislanci<H10 na 1'.1',:'1·

Mel•• f'l!ndo o maioral efe<:�de

Esperava-se lima rlí.spu­
ta equ'Iíbrada entre cs

três concorrentes, ma.! 1,,1
não se verificou, visto não

ter o Riachueh -eeduaoo

Tribunal não se reuniu.
faltou número PAREO POl;! PARK:.:

..... "nreaent� 00 üll1mo cOmpt
1III1,SO Oatenbndo aCaillM de

apesar dos avalanoa Conhrl'm

com 9% das chances de \'1\6dôlP

mormente d�l'ois da bon I"It,íri:\

Lambrado em cima do muro no

estádio Adolr. Konder já Cu_

'-m Iniciadas.
A nossa rellrotôlgem eStr .."

vlsitande> aquele trl\balho jUn

Ao lIe...ão do Tribunal lie constavam da pauta dostrah(l_

lhos.
O páreo Inlcl-ll, ,em ou:r13

gers iii 4 com tlmon·$il'c.
foi O .que teve trans(:orn r

mais sénsacional, po�f1U";l.:l­
tb espetacular o du�IO ha­
vido enh'e os :::lois grentil's
rivaiS· já 'que o Ria-::hueJo
ficou bem atr.'l<õ - Ve!1-
ceu·o o AJdo :'\!Z que r�a­
lizou uma gr8!lde "pe-âo�­
mance", vindo, !ssi!ll, qUf'­
brar a longa lnvencibil'd,,­
de do !"ubr?ní".:1"rn n�<:t.� � '­

po de barco. }Iõnnou assim'.
No quarto páreo. em ou-

irlggers a 2 �"''l10s SJ(u

ra,Justiça ])qporth'll, QU� ellt8\":I.

previlltaparallle)<ta_felra....
Coi efetivada, tendo em vf�lit II

o Tribuuai a se reunir na

sexta felrll da próxlmnsemno'l,
Veto em seguida Q pâj'co

de skiff. vencido COh1 1'�'lg··
tiva tranquilidade p?10
maior ·'r.owe catarinc'l_
se .de todos os tempos, qu,,"
ê Manoel Silveira, que ucl­
xou atrá" c�rCJ

.

de 10
barcos o aldis!;a. OrUdo Lis .•

boa e mai� amis d'éste L�lz
Jacqut"s.

f�lta de número.

João Havelbnge confirma sua v!nda
a esta CaD�t,1 dia 15,de Novembro
o Dr, lIeitor Ferrari, pre11 tamPeonato call1l"inense de

dente do Flguei ren$e e vlca ..emo e o c1iSsp Av� z Flgnel
prea1dente da Confedcr; �ão
Brullelra de D('IIIl0rto�, rec'!­
h1II cOrrl'llpondência do 8'.
Joio Ua"elan):"Eõ, no qual a­

quele de�portista eOn�lrma Mia

preseno;:a nesta capital dia l�

de nt»"emhro, onde uBf�Urâ o

Em MII:m, Jogaram, na tar­
� de domingo, aml�toRame,lte

a equipe du Internndonai (l a

8eleçào da BUlgária, Trjul1[o

apertado do Internilcjonlll por

• z 1

Na Escócia, o jôl!o entre 11('­

leÇÕ" da Irlanda e da. ElltóC'a

terminou com It vitória da Ir_

reuse p.lo tomelo "Dou Lu&a

MIO<'.

Ne8ta capital o sr. Joio

Hnelabl"e aeri ah'o _ rirtu
homenagens por paJ1e dali dI_

Te,.as FederaçõeB eacari.....es

Inferior
landa por 2 lt 1. No Ilibado, a

Inll:1Rterra através de uma sele

"ão deu eombate aOaelecloua­

dO de PBÍII de C.le.: Vitória

dos Ingli_ por .. 1: O. No cC

tajo entre ai sele(óeS da RÚII_

ala e da Itilla, pela Tao;:a daa

Naçôe. foi vencida pelo. 501"1_

étlWa pOr 231: O.

A aU1i!nelll d� ,:blos .jucz\'s
ImpoatlblllLllram qUf!a colenflo

�pl"t'Cla... 'rirlOR p7'oOeessos UJ"

AVAl li: PAISAX.IlU : SE'" IH

TA FIXADA

Clássico da rodada
O Palmeiras contratá mais um:

BARRA VElH�
A IIlre&orla do Palmeiras tOn

tjnaa trabalhando nO. sentido

de eontratar nO\'os vsloree pa

I",.. Bralldão e Cesar, "Indos
de oatl"05 Eatadoa, o Palmeiral
,,�aba de cOat",tar • ataeanle

Barra Velha cujo cantrato já

deu entrana na Federação para

o competente r�tro.

Campeonato Carioca: GOleada do

Bangú e empate no

Se�I:·::o:::alr:��ad:rf!0:: PROXIMARO�

DepoIs das conlrata�õee fi!!

tas receupmente de Vallder.

AVai X Paysan�ú a�"dl
sem dala fi li

qUarta volta do fetUrao �ce
apreeontafam 05 aeguhdes re_ .

lIultad09: Bábado-�angü 1 "

Mtouretra O. Ontem: Flamengo
O li: DObrogl O, Flumlnenlle O
Bonsuc.1180 0. Olaria 3 x Can�
lo do RIo t. portulflIêIIa O :II

América 0. Campo grande O li:

S. CrlatõvloO,

Fluminense :II VaRCO da Ca.

ma, Olaria :s- PoI1uguéea, Fia

mengo X CampO Granle. S.
Cristóvão Z BODaueeeso, AmArl
ca li: Madur.lra e Botatoco "',
Canto do Rio.Em virtude do mau �

o amlst080 Aval e Palsandol

ainda não paulie ser rean�ad').

cota fixa U"re de de"iPeaas.
dept'ndendo é claro de Um pro

nundamento do time de Bru'i-
Estari de folga o lidrr, o

Curso Preparatório Continente.
CURSOS ESPECIAIS

PARA PROfE,SORES
DE DATiLOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA"SIO EM UM ANOI
PRE·GINASIAL ADMISSAO DURANTE o ANO
DATILOGRAFIA

Bangü.

de iole,.; ri 4 �emcs. v.?nci"

das fi. orimeir.1. (pr!!lclpl­
ant��l

-

pelo Riachu�ln

qlle derrotou .:l do Aldo

Luz· po:' cêrca de 10 bar­

cos. e a segunda Je"L1'ee,1-

les) pelo M�l't!neJli. vindo

-em segundo o l!I;1Chu,;o]() c

em último o Aldo Luz.

formaram aSJi.l1 as du!\s

guarniç{ie-, vit'l:'iOs�S: ma­

chuelo - P�u:'. n.. TZ!'!Í­

ki:; (U Gerva ... jr. Fllomen(l,
Jc"e L. Mattm· 1-cd, o F.

Mattt:s e Baldi':�(\fO' Fi!ome­

no Fllho. Malt!,�elli - J.-.
bel !Furtado (t.l. Antênio
M, Ferreira. Lu!.>: C. Conti.
Lisandro DJv;t e Sérg:.;1)
Câmara.
O último pál·"o· ü�cl$,vn

da regata. foi. c,)mó acima

dB�emos. ven('ld'l pelo oi­
to ma:::tinelinn. que voltcn

a ditar cáted!":l na bn''l.

sul, levando a mf'lhor ::;ô­
bre o AldJ Lu?. com 2�

meio barco,;::Ie luz. Em

t.�rceiro c Riachuelo. Guar­

niçã(l vencerlr}�':t _ J'lbcl

FUl"t,lcl0 (til11:n�il"o): '-la-
noeI Silveira. voga; Wul-
fredo Santo..... sota vcgn;
Erich Passig, cnntra t"ga;
Rui Lopes, 10 Centro: �'d­
son Schmicll, 20 centro;
Aldo Swiner. C:'Il(I'a. prõn:
Cláudio San!o�. ,.;ota pd,j.:!
Erne�!O Vahl Filho. pró.l.

Como se aahe o encontro fa:c

patte do papmento do pM"C
110 ataeante Tal, que peJ1t'flcia
ao time ..Urta e qUe se trallli

fefiu para o conjlln1.o bru�_

- Baseaoo
.

nos mais mod.rnos processos
gtglcos.

- Dirigido ;>elo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORA RIOS. DIURNOS e NOTURNOS
Faço sua Inscrição o Ruo Dr. Fülvio Aducn on

90 24 de MOi", 748 - I. andar.
- EQUiPado COO"l mÓQulnatl novos.

NOS TEMOS
�

APEÇA NI
VAriai vêus o encontro ijQ_

Creu adiamento pelO mau tem

po Delta capital, elltando ago_

ra oi dlfllente.ll do A... I di!'

poatosaproporemaol' .. isandu
a eCetlvação do InlIteh na,,,lda
de de BrU1que, lI'Iedlant� �!I

CINEMAS: ( ARJAZfS DO DIA
- CfNTRO -- '.

- BAIRROS -

de que você precisa!
são josé

às 3 e 8 horas
BUI Travers

Ursula Jeans - em -

A COURAÇA VER!)E

rltz
.à.s5e8horns

,
MAZZAROPPI

Geny Prldo
O VENDEDOR DE LINGUIÇA
-: Censura: até 5 an'18 -

roxy
às 8 h::Jras

Charlton Heeto.n
.8eott _ em.__

CIDADE NEGRA ";..";::;'
- Censura: atê 14 anos -

.r•. ,,,_. , .•. ··.i" ...

gloria
â.s 8 horas
James Shigeta

Carrol Baker
PONTE PARA O SOL

- Censura: até 18 anos -

t�a qualidade de revendedores auto­

rizados, podemos resolver seu pro·
blema sem demora. Em nosso estoque
locê encontrará - com certeza - o

peço ou o acessório que procuro, °

preço oe tabelo, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pelo mar­

co IH. E, no caso de qualquer con.

sulta sôbre O seu International. fere­

mos o máximo prazer em atendê·te.

império
à88boras
Vlnce Bdwards

Patrtela Blair _ em _

PANICO QUE EMUDECE
- Censura: até 14 ano.s _

raJí
.. 8 Iwras
Jlm 1fotton

J!laUJ& Pr�tlss - em -

O TENENTE BOA VIDA
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Deverão se apreser'tar
no 14.0 BC, até 31 do cor­

rente, munidos do Certlt:­
cedo de A!I<;tamento M:li­

tar e comorovante do Co

léglo no .qual estão escu­

dando, para. fins de !OJ­

pecãc de 89Údc, os aegum­
tes ocnvoeedcs:
ArmanG:l Sílvio fie E�j­

to, AUía AlcJd?S Rn�,10E,
C:áudlo José Pereira 'rav-­

ree, Edlo MIgllel de Souza,
Fell� Xavier F enoío. Frr

nando Anton�'J Mede'tNl

Beck, Francl.;co Isidn;:<J

Ferreira, eer-cn s'eu-,to

nortciuzet. O�túl" 0<11'13

Ferrctt' H;"nr'que J Fá Fi

lomeno' Jô'onte..�, Hu�·�::-t
Beck Junior. reão K:'> on

da snvetra. .roeé de Mi­

dicado para cbertar o!)t>- randa nemoe E':Jho, J"lé

p�rtamento de acíane Speck Gh'sl. M!raeir José
até Valle, Nadjo Natro Mas,�­

renhas, N'lton Severo .ta

Costa N:vald, Murllo Drs­

golf Oscar Pe xctc Sobri­

nho, c-mar r.ecnet de

Souza. Pedro M)o.c�r Mp?),­

des de cemn-s. polld(Jro

Emanl de São T!ago F;­

lho, ne'narc- Ma-uues ue

Medd'.rc� JRf>n.,tf) SCh,,:'d',
gérglc rfe C\Uv:ücta, Si'v!o
Ferre ra

.
'raa-u je-anct-v-o

xreteer. Pedro cnr.sneno
Oncken Maeer, Alrl, B"7.

R�gêrio Mates. Pc>flJ:'l I? .-,

lo Abdata
,

Alceu .rcse

Platt. Acr'fo ]'J'rd:lu B"-:m

n telvisln [O sul &atarinense
e o SEU gran�e animaDor

ACY CABRAL TEIVE cões técnicas nu comoe-

nhia Slderurgtca MaClO-

No momento em que nal,
Em principias de 1943

viaja para os EE.UU" �'­

tagiando em vár.as 1131-

nas síderursicos rfaquale

parece tomar 1!'lção cen­

ntnve na zona sulina a

instalação de torres de

TV, um nome devera ser

destacado como o grande pais.
De volta ao Brasil a-

animador na eoncretsu­

cão de tão avançado pae­
so no . caminho do nesse

progresso.
Falamos elo EOf';enhelro

NEWTON COIMBRA DE

BITTENCPURT COTRIM,
de tradícl-me l ramtna ji
com grandes :>.erv'ços �

todo o sul catnrtnense
Mine!ro (le ne-cuneato

_ SANTOS' DUMONT - a

sua terra natal - cê ro

Comp�nhou até o nnf'l a

construção e monteseín ec

alto-forno para Volta Re­

donda.
.

No ano de 1943 foi m-

onde oermaneccu

metades de 1951.

Graças a'JJ se1ls mércos

inegaveis foi elevado ao

posto de Adjunto rnous-

Outubro veio envolvente,
Embalado docemente

Pelas caricias de arminhos

E cantos de passarinhos.

viajou, acompwnh-ndo st;? trtal, isso a 13 de serem­

remute. por vàras crd .. - bro de 1951.

des brasileiras entre as Brilhante e sem duv'ua,
quais Laguna, dêste E'ita- a sua carreira proflssto­

do, onde recebeu os pr;- nal. ExerCEU runcêes des­

metros ensinamentos c> tacadas em muitas co-

colares. "'" míssõos � os rt cíoou ,-I;>

'rronsrermdo-se rnut- � vártoa congressos -cientifi-
tarde para o mo de

Jane;-i
cos.

:O'v;!ta:�:zJ���(!:l� :::'
I 'aIn:.e�;{��:i�'O tnr��av��e::�:;,

rc'ra de engcnhartu, ei -npltcu o camp a rte seus

tUQU seus estudes prcy;Q- eonnecrmontos Indo bus-

I"f.tórlo1, v·lndo. flnallT'en- cal' na clf'ÍrÔn!.ca nu s

te, a freqUl'nl'H' a� a;;l;ls um elemento onde emp�,:,­

da conhecid� EsCOla �:1.- gar e difundir (l seu ,!,,;J.-

cional de Engenharia. ber

D'p11mado em 1938, ('ou'- Vdt:: Redon;�a deve ,o

pletou, em 1941 na 1<:.... _1'\ En�tnh{'iro C'ltrim �r:1:l

Téf'nica do il:xp.'I'clto 1;"1 grilnde parcêh do Sf'U p_'o

curso de meta'i.lrg.sta. gre_�s:J. A cC)r;;':llcão l:a

Com eng('nhf'iro do :,;1- séde social J') Clube dos

nistér'o da V:·c('ão. p:"'$_ Func'onarios �I!\ CSN e

;:nt�:rv�c�:JCsIO��'� �:�ari:;� � ��u::�em:rri�������,::���'
tradas de Rod1.gens � '1-:

EgtradaJ de F>rro, em M.'if)

Paulo e, p,:<;! 'rinrme'��('.
no Arsenal r1r: Guena no

Ri:l de Jane'r,), onde. ,-'11

1942. foi aux'lbr d9. C.'1C­

fia das Ofic'n'\s de 'l'':':n­

pera, FerramE'ntf1S. Pr Ij':·­
ti�", etc.

Surgiu suave esplendor
Quando outubro apareceu".
Ecoaram pelo mundo

Melodias transbordantes.
Sinfonias palpitantes,
Mistérios de paz e amor.

e Murit.J 'remes.

o sol inundou de luzes

Os dias calmos de outubro,
Ardente recepção
Ao mês bendito e sereno,

O mes de gI1l.ças e preces
E filial devoç�o.

PAULO CES.\R SILVA

REZENDE _ ? "} Ten P O:'S

da JD/8
17-l'J

'?oooite no
A primavera lhe ofertou brilhantes

Em festivais ãe aurora roslcler.

Serenamente azul,
O firmamento cobre-lhe os dias

Com ramalhetes de nuvens fulgurantes,

I N C O

conseguid;) �r3.;:!ls H;)S

seu:; eS!élrços. fc! a teJ. vi­

são, cujo dlf';"1 prol.>:�,na
lr€"qlveu �atish·.ór::lm·.'r...
to.

E o Céu, com sorrisos primorosos,
Benignamente atento,
A�eita nossos terços
Enlaçados na recomendação
Do celeste Rosário da Rainha. x X S X

Iluminado. e florido,
O mês de' outubro chegou
Veio oferecer à tena

Perfumes que o Céu lnandou,
Saudando, com alegria,
A sempre Virgem Marial

Esta, em tr!lçr<: r'il'Jc.:os,
a b!:;grafi3 de ,1"1 _LJ\'o'f'I'1

outubro 63

Para a Coluna Católica de "O Estado"

__ xxx__

O' Maria, Rainha do Clero, rogai por nós e alcançai­
:10S muitos e santos sacerdotes (Juculatória)

--xxx--

O Rosário é uma fonte de graças e um rerr.édio pam

lodo.; os Inales. <Sta. Teresa).
--xxx--

Não SHá no terror que o mundo poderá encontrar a

paz (PIO XII - Papa)
Dia 13 - última aparição de Nossa Senhora, na

Cova da Iria, em Fátima PortuguaL

O Rosário é uma medlt:;:o, a qual nos põe diante dos U
OI?OS as principaIs verdade�x�a nossa Fé. (Pio IX, Pap:>.)

Dia 4 de outubro São Francisco de Assis. SUl'!- morte

deu·se em 1226,
--xxx-_·

Bem aventurados' puros de coração, po-rque eles ve-

rão �. Deus. (Mt. 5,8.)
,

--xxx--

Nwna época em que a virtude da fé em Deus está ex·

posta a graves perigos, o cristão acha no RosáriO meios

abundantes para reforçá-Ia. (Leão XII - Papa)
_-xxx-_

Sê inimigo do êrro, mas médico dos que erraro .. (São
Francisco)

--xxx--

Recebe o sofrimento diretamente de mão do Onisci·

ente! Esquece tOdas as mãos intermediárias pelOS quais
passou, e perdoa·lhes de coração (Sailer)

--xxx--

Ao Rei dos sécu1üs, ao Deus imortal, invisivel e único,

seja honra e glória pelos séculos dos séculos. (1 Tim, 1,17).
--xxx--

Tudo se faça com decência e ordem (1 Cor. 14.40.)
--xxx--_·

O Santo Padre Pio VI concedeu indugencía plenária
"toties quoties" a quem rezar, em qualquer época do ano,

a têrço diante do Santíssimo Sacramento, ·expõsto ou guaro

dado no sacrário.
pode.se, asslm, lucrar essa indulgênCia quantas vezes

se qutzer, durante o dia, e aplicá·lo em sufrágio das almas.

" Ex g _ conflssAo e comunhão, no dia em que se quer

�u,��r a indu\gência. (Extr.) COlaboraçã�.f�âe M.C.B:

DIRETO A SAO PAULO E RIO DE JANEIRO
3a" 5i1• e SABADOS - 14,30

PARA
CURITIBA, SÃO PAULO E Ria DE JANEiRO

2a;,4a. e 6a. as 11,45
DOMINGOS - 1445

PARA
PO:?TO AI Er,!"E

3a , 5a. e �A.BADO� �s 10, 'O
DOMW50�-11,1S

TAr· rp!'7F'f'O no qll - (H,APPE "MA
BOA VI�GfM

E-D-r·J-A l--
JUí:?,O DE DIRE.ITO nA

vf<.RA DOS FE (TOS D.\

FAZENDA PÚBLICA TI:

ACTDENTES D'J 'TRABA­

LHO DA
-

CO:v.:ARCA DS

FLORIANÓPOLiS. EDll'AL

DE CITAÇAO COM O PRA

ZO DE fRINT.'\

(30) DIAS.

O Deutar .JOÃO 'ro­

MAZ MARCONDES D3

MATOS Juiz doe D:nit:J

T:tu!ar da V:lt'.! do.;. Fe-;

tos da F'azrmrb P.Hc�
e Acidentes "C Trab<t1hn

da Comarca d� Fl'lrll­

nópel � \Capltal do E�­

tado de Santa Catan,�n,
na forma da lei, etc.

Hermann �-...r.

cnl'n! do dstrtto de Pi­

be'râo da 1:h.1 dêe!r- 'c

ntctpío, medindo d zc

metr:; ele Irent» à]l , =:

da Jorge Lacerda - a J �

te; o. inha de rnnd :;�.

FAZ S.<\BER a t:Jdos :tue o

pre-:>ente edital ce clt '.;f.o
virem ou dele conheclmpn

to tiverem, q'.1e por p.(r!e
da IMOBILIAR1A RE�SA­

CADA LIMIT.\.DJ\, firma

estabel�c:da ne-;ta Cap'tal,

do bem, que :l.::nra ,j nr>- à Ru3. Tenente Silvcl;"a.

ApÓs ocupar \'árict ou- me m'íd'cionai <;ue Pt,��l1e fOi reQüefiao:- em uina

tros cargos, l:n�no ::.�f'fc e cuja v;(1a {' traba!:'lO Ação de Usacaplão,

�e ������o ddce ;;I:t:��li�:laCj�: ��: aq:���:�� :�ee.;�:,= DAHCOR S.A.lod6stJ1a Mec_1 imóvel, que aba xo se des·

foi, em Agôsto .ie 194'.1: .. ;"._ da do BrBEU.
(:·_,-,<_·� ....,-g.....co�FTr ��m���ac��. �ml�:el 1l����

HELENA CAl\lINHA BORBA.
si"11ado !pra ê1i:erC"r f.ll'- __�i",,===r===::::.....·_"":

I
,... _. _. _o .Mdnmo, <.._

. '-t!;LEIÇOES" A MaU!. 1958, data 1as últi.ma,

Onde não há m-ais-'-'u-se:x-ta-m-"'-m não há mais auto-

VERMELHA... CARTA DA ALEM '�NHA '·eleições" na Alen1l'.r·ha

rid.>de. (Leão XII _ Papa) Escreve um leitor r:!e v ve um slste�a de comu- ;::::�m :1taerS�t'lStl�e
As dozes pr�me-,,-,,-s�-'i-O'-de- graças que brotam �:aa: ��p::I�:aorDe��(:�'; Que Ep'J de ele:çÕ€s .são nldade "nos partidOS de- 11.848.602 eleitores. flú';

elo Coração Dlvmo para. regar o mundo inteiro, santili· 'tica Alemã uma. (l'tad\.r1- en�:�?Trsta-se :'1e eleiçõC3 �:c:����:��e -';mi�:��C';��'� ����s :!i�!� A���::sro��r�)
('ando todos os ho�n_,_._(F:=�_D_on_._to, (O.F.M.) na qual o pon é imper1i- nas auais não apare::em lIt1ca de tedos ·')S cida- quer d'zer, m'l.lg ou >m'�:r..o:

Não é perfeitamente bom quem não sabe ser bom ::n��ent:l:.g�iq��ete\�sa:e�,��� ����5q:: d'��:���� en��.�t�; ���:IC�aA���;t::.1 �s DC;;�� !!!OO'tt�:�����s UOL�O�:g��\�
co:n os máus. (SãO_F_ca_"_�lS:�x_dO_A'_SlS) al?'9t9.. por U'm t-m go meu, a .ureferência dos elelto- didat?s ccrrr-sp·'ndem que qualquer.. \S suas ce-

N",1hum dos que esp?ro.m em Vós, Senhor, será eon.
que volt?u da ;;;uropa, t.,-.n re�, É a lista. única IÍ"" � aflrmam cs j?'nais co.,; dulas. O que acontece..! dr:-

í�ndi o. ��iPZ��SI��eO :� Fr:I;�da��: �::n!�r&::t���a�� �{;. ;����::a�.l;; �'l� :I�:� .ue:;� ;���/��.ssas �leições

.
nas �::::�'�:'red�:�h:�mf��t�i��OS,ca:::;,�� �oi��r�t� haverá em breve ele'çõe'S tores. TodC1$ 03 quo!! C:J.1S· do E.stado ,>"1(') '!!�'a (stá Milhões de pessoas 1\.-

ricórdia e concedei.nos a Vossa salvação (Salmo) ��em��P�eb��C: ,;�e�i���!tiC� ta;xi�t:::slan:er��e��;;;� :�i���. dj�:()I�<1i]:,rsand��� �lr.::�ht d�ar�"o�ra6�c��(,!l1'
cl'ma típico de ele!:ções comunista "partidc,", vers'tárlos e fl7 técnicos o que chamamos nôs f)

com falx9.J. candidat-"s, exi�te até um 'Partido De- especlaUstns. "pleb'scito pelQ'S pés". O

comícics f! r(>un;óes, Cm::'10 jn�ccrata-Cri�tão"._ E;)�es Abstraíncú r!.') r?n',eúc:,o muro hoje esti Impl"dhdr

jU�t'fiC3 r:o Senhor a �U:l partidos, porem nao lem propagandistlco, testa um 'a votação ;>elos pés". A

afirmativa?" vida p_óprla. Depend:m imico fato: 8 lista Úl\l(:"- única pre?cupação do.,; co­

É esta uma entre cu- em tudo d? :':lrt:do co- composta !Y'lo P"Irt'd" CC: munistas de.;ta vêz é, qu'-'

t,!'as consulta,;. flue me fo- munista, A sua função é munlsta. com cand'c .. ;:;:; os votos váfidlls não 1,;1-

�am dirtvida'l; ';õbre tai as- simplesmente fing r a tA�- comun!sl",�, sem nenhl:l::a trapa.�sEml os 100%1

�unto. Al'!allsemos, o que mocracia, ocupar-se de, e J)O'>sibl1l<lade �e cutro5 Já em !fl"4 �crlruntnd"

há: influenciar determinaJas· partido.;, méSmo .aquel�<; )p€lo carailer democrá-tic.a­

O P�rl<\mento da eha� á.reas popular� e ajutlar fictíciO:; e pe:!!litlelos. l-fJ- dêsse t',o de de'cóe,;, Ul­

mada RPpúbl'ca Democrá- ao govêrno CGmun'sta na derem por S\1.:l vez apre- bricht d�clar')'1 cinicamen

tica Alemã, q�e é a AI�- propaganda no interior e sentar cnn(lIdut"'i e �r::m- te: ":1-" eleiçl)r5 nara a

manha comulllsta. chama- no exterior. P.ois bem, põr listas. Câma,a do Povo são dt;- �

se "Câmara do Povo" mesmo êsres 9artldOS fic- 2o):g: técn',.'"nente im- m�crática::f, p')rque o po-'

Em 20 (.l� oU:�br? pr�:': ticios não P?d_:l11 paft.'!i- posÕ'ível

(;�._ ck",�r�s r{;�I!� der egtatal está nas miO'�1mo havcta no,a elel"..H' par das elelçoes! Tç,dos sarem a IJsta un'ca per elo-.;; camponê!!�s e dos t:.·,,-

dos "repre'lentantes do "concordam" em compôr. duas l'azÕo"s. balhadores"!!!

P?VO" da Alem'lnha comu- a lista única da 'F'rente a) a cédula eleItora em - Prezado Amigo fIe

msta. 433 candl{latos e tOO Nacional", isto quer dizu-. seu texto e sua figur,"- grâ Lima: com todos -Os defelJ
suplent-es estão '1utando" ace:tam como candldJ.t,"}:; fica, não prevê nenhuma tos, que a Demr,craria rR­

pel� "ele'ção". Foram êles aqueles que são manOJb�D.- alternat'va. que pOss:", SL!.' presentatlva possa ai);·

�emp'na�o>;. canclld9tos p:-lr dos pelo Partido C,omulli,S interpret.ada como ':r..ã,,". �entg,r, ninguêm pode n'­

conferenClas d.,s rep(I?��n ta, p:lr um sistema br:m b) o �ontrôle res eleito· gar. que nela a '.·ontade do

t�ntes dos eleitores". re:a- organizada da liSta. de res. ê dh!na da ::lrgaE:z�- povo é apurada !Iélr e':l'i­

hsadas em todll o terrlté- candidatos. Nos jorn:l.l:l c ção totalitá:ia.. -":m c'l:h çêes, que pennitem e/c�·

lio da 'República �m'J- na propaganda encon�ra- casa ou conjunto de halam Iher entre d'versos pa;:�,l­

crática Alemã". mos esse procedim!'nto, tacão existem as ··comu- dos, candidatos e !>·og� .. -

Tõda pr')paganda da Ale pela designação de 'c<lndl nldades de CIIS'l", li{it"ra- mas, divulg"r propalHuvjro

manha comunista com.('n- datos '9ropostos pelOS �ra- das p'r uma _pe$soa de C'ln contra O govêrno, organi-

tra.se nêstes dl<ls na� tais balhadores e submeLldCi! fiança do Partido COr."U- zar comicios Evres, recer-

"·eleições",. Pretpndpm ta ..

ao exame pelO'S eleito:Cs'. nisto.. Essas '"p.<'s>loas àe rer à justiça cle'tora; vc�

zer crer aos alemães I?, De fato os can(l'dat05 ap'l conf'ança" reUllem os tar livremente e sec:r�t!\­

ante� de tudo, ao mundo, recem.em ccmíc\.:ls e e�- ele'tore� e os cond ..zl·m m!;'nte ou De{!ilr o geu v'-
que se trata ele elel.;õ<-;s tão sendo submetido;> s. em for:""'l:Jção f.nrh'l.d'. à t1 a todos. Nã·} lhe pa�t

�á"s!ea". quer dizer dire interroggtórios. em l'eu- urna. onde as {'édulas e<;- ce um absurdo que mu;t:�

tas. livres e se�l'{�tas pelas niões. São. entretanto, lan tã:J sendo ent,regues aber- agências telegráflq,;
quais na democracia re- cad::lS exclusivamente p�:Io tas. jornais fazem - sem que

presentativa são pleito'; os Partido éomuni5ta, qu<;! fi- re!" - o jogo dos comu-

representantes do P;)VO guta lá sob o nome de nistas, penlllt.indo que êles

aos ôrgãos legLslativos. "Partido UnitárIo 80<>'''- usem e abusem co nO.�i!O

De fato, a carta 3U!,F3. lista". Essa. liSta. !ln'Cd, de voeabulár:o, chamandr)

!���",d�e
••

�:� q:e6 a ���= ::��iS���é o,:;:cab��:�
Isto de "eleiçõE's"?

papnda. �omurmt ii. de que a chamada R'!)jÚ­
alcançando o �u efcít,oJ. blica Democrática Alên�ií

·���====cc====����==�����������

te nor �/m'ençJ.. E para

que chegue ao eonnectm-n

te de todos, rr anrtou ex­

�ed_r c -resenm edital ee

c:tliçã:r, (11"" �""á publlea­
do na ferma da lei c fl-

mesma (-'''i:t(·n�ão. CO.1' xado no lugar �·e c:Jstume.

Estnda (�n R"��ac'lda - D�d() e 9�"is!ldo nesta cI-

a OeJ�e; a linil:l ,de flc:õ,- dade de Flor an69rlis. a?s

te nos fund')s mede, «_0.'<; d�z di<:ts do mês de se"el1l-

ou meno1, novecent,,_,
(9GOJ m�trcs. extreLl; �

do. peL:l Sul. (cm Lir,-j"­

mar Ar!lndo B;eenc(l'.I�- �

p"lo Norte com M-H'- ..êl

Oz:drc PE�e lll. Feita a

justiflc�ção til -:�':5e 'f i o.

Julgada p:oc€l!e�-

b�o do an? de �il nOV€C21l

tcs e sessenta e três, Eu,
Ferro)

:OdO TO:>.1:AZ MA.�.-

corDES DE MATTOS

Juiz de D'reÍto Titular

UM MO�u..1YI E OS HOl\tIENS LA FORA - contos de

Edson Guedes de Morais - Edições CRD - Rio - Nut,la

�in�aL ,'m c.:.:ntida e exata, bastante plústica não obstante

alguns modismos, sem os derram2.n'�n�Os de muitos es·

trejsntes, num esUlo pessoal, aborda.'1do estórias de dia·a­

dia. de situações e f13grantes que êle sabe recriar ou in·

ventar, o autor n�s üierece um bom volume de contos.

Con:ribuição válida rum gênero que encontra t-antos cul·

tores sempre e ião poucos criadores autênticos também

sempre, EGD soube assimilar, sem copiar, tooa a expe·
1 iénr:i:J, do conto atual nas suas diferentes ramificações e

tpndt'nC'ia<:. com o que o mesmo tem de fugidio e sinuoso.

EstÓrio.!:õ e personagens aqui se fundam num todo não

isento, par vêzes, de uma certa monotonio, que é o tom

���:!��tedcd�i��;:'� ��ry��i�ã�. :o�!�:�e� t��::ç��a�:
dos. e sem vislumbra ele escapatória, com a personagem

femmina de "Dama, Valente, Rei". Há unidade nos traba­

lhos e, insii\uando-se por tudo, um sensualismo difuso,

que banha aquelas vidas de uma luz sombria, sem que

elns mesmas tenham tll�1a compreensão mUda do proble­
ma, saibam por que nem para que. Uma estréia, enfim,

que: nos deixa na expectativa do '1ue vira.

A RENASCENÇA LlTERARIA NORTE AMERICANA

09l0-1960) - Editora Letras e Artes - Rio - LLiteratu­

ra das mais import"nte:s do nosso século, a norte ameri­

('ana teve seu pariodo maior nas primeiras décadas, quan­
do surgiram e se afirmaram os grandes vultos, como um

Dreiser, um FH.ulkner, wn Fit7i8erald, ,-'m Wolfe, um Henry

James, wn O'Neill, wn Hemingway, um dos Passos, um

Eliot e tantos outros. Se vulto algum tem a força criado­

la de um Joyce, um Kt!fkr, iu um Proust, na renovação
de métodos e climas de CO'l1por e recriar ou inventar o

seu mundo .... ainda assim ex:; rrrtmlcs escritores americanos

souberam se utilizar \';llid�;�e!lte de tais experiencias pa­
ra fL concretização de obras pujantes. que dão a visão de

um país e de suas experiências humanas e artisticas. As·

:!spê�lt:r :01:::: ��i�;U�����e�idO�r;�:�:�aos ��;e!Ob��
levantamento da literatura americana, é bastante oportu­
no. Aspectos os mais variados são abordados, fazendo-se

11m restrospecto que vai dos primitivos tempos até as

mais nivas gerações, com um Mailer, UII).a Carlson Mcl­

lures, um Kerouac, um Salinger. Se, como é lógico em

obras de tal gênero, nem todos os trabalhos aqui enfeixa·

dos mantem o nivel que seria de se desejar, ou descem na

analise até as implicações últimas dos temas estudados,
na {'onclusão o saldo é positivo, pela contribuição e dlvul·

gação que trás para uma literatura de tamanho signifi­
cado e importância.

--xxx--

LANÇAMENTO NA "FEIRA" - Na II Feira do Livro

promovida pela Câmara Junior de Florianópolis, a se rea­

iizar de 5-10 de novembro, as Edkões Rotenro lançaraAo
os volumes "Crônicas", contendo trabalhos de Di Soares.

JImar Carvalho, Ma.rcillo MedeirosFilho, Paulo Costa Ra­

mos e Raul Caldas Filho e "Este Interior de Serpentes
Alegres", poemas de Périeles Prade. Até fins de novembro

a mesma editora estará lançando "Os Nossos Iguais".
contos de Salim Miguel e "Sereia e Castic;:.al", poemas de

Pt\rlcles Prade. J1-i programadOS encontram·se "Boi de

Mamão", sarie de desenhos de E. Meyer Filho tendo por
tema o conhecido auto folclorico catarinense, ·Jan- de

Holdemar Mtmeses e uma novela de Ricardo Horrmann.

(Pa rem bliO&ÇÕeS: SM - CP 384 Floria-

nópolis - Sant.a C�t!lrina) ,

-'1';-
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Inaugurados dois grupos Escolares (bairros.de Pas­
sagem e Morretos), instalada mais wna agência do BDE e
aprovado Edital de concorrência pública para construção
da BR-90, trcctrc Tubarão-Orleães. �

Cur-to tem feito normalmente, o Governador Celso Ra­
mos esteve. 'leste fim de semana, sábado e domingo, dias
I.:! e 13, em mais uma visita ao interior' do Estado. Desta
vez foi a Tubarão e Braço de Norte, onde inaugurou obras
õe maior importância para a região, ao mesmo tempo em

que prestava contas, diretamente ao povo; de sua admí­
nistração.

quisltos para um atendí­
mento pleno às crianças
em idade escolar daquele
populoso bairro. Grupo Es·

colar padrão conta com 6
salas de aula e tôdas as de­
mais dependências neces­

sárias, vindo ao encontro

de um velho anseio da pc­

pulação local.

ANNES, BRAÇO DIREITO
DE CELSO

o agradecimento em nome

da população e também

agradecia à população que
ali comparecia. Acentuou
devidamente o que o govêr­
no está fazendo por Tuba­
rão e que prova disso eram

as inaugurações programe­
das para aquele dia.
Após passar em reviste

as tropas formadas em sua

homenagem, Celso Ramos e

comitiva se dirigem para o

Bairro de Passagem.

Ap0S acentuar que o en­

sino é mela prioritária do
Governo Celso Ramos, o

parlamentar por aquela re­

gião, deputado Waldemar

sanes, fala de sua indica­

ção para que o estabeleci­

menta ora inaugurado se

chamasse João XXIII. Com

isto se prestava dupla no­

menagem, ao Papa que deu

tamanha demonstração de

capacidade C conhecimento

do mundo moderno e à po­

pulação católica de 'ruba­

rêo. Depois de se referir ao

problema educacional, frio

sando o trabalho pioneiro
de Vidal Ramos, continua­

do por Nereu e Aderbal e

que agora Celso realiza um

trabalho ingente de recupe­

ração, espalhando prédios
e escolas por todos os re­

cantos da terra cetannen­

se, o orador se reporta à

equipe do atual govêmo. a

qual, afinada em todos os

seus setores, constroi esta

obra gigantesca de recupe­

ração administrativa.
Uma referência especial,

diz o deputado Waldemar

sanes, se torna necessária.

É ao Secretário Executivo

do Gabinete de' planeja­
mento do PLAMEG e tuba­

rcnense honorãrio, enge­

nheiro Annes Gualberto.

Braço direito de Celso Ra­

mos, dedica todos os seus

dias, horas e minutos, ao

gigantesco trabalho que lhe

esta confiado. Também,

prossegue, deixa suas ho­

menagens especiais ao edu­

cador Elpídio Barbosa, ti­

tular da Pasta de xduca­

ção e ao engenheiro da re­

sidência ele Tubarão, Dr.

Tasso, cujo esfôrço tanto

tem contribuido para o pro­

gresso da região.
(Cont. na 2" pág.)

GRUPO ESCOLAR

JOÃO XXIIJ

Governador Cdr n Jtamos diz de sua satisfação em presidir às solenidades de íneu­

goração til' Illd!' um estabelecimento de ensino, meta prioritária de seu govêrno.
\lo flllgrnntc vemos também o eng. Almcs Gualberto, Secretário Executivo do Ga­

tint'll: de J'lancjamerto- do PLAMEG, deputado por aquela região Waldemar Salles,
�refcito (;e Tubarã- Dilney Chaves Cabral c \Y\ini!'!tro Nelson Stoterau, presidente

do TriblUlal de Contas

Fazendo parte do plane­
jamento da Assessoria de

Educação e Cultura do

PLAMEG, o Grupo Escolar

de Passagem, que leva o

nome do grande Papa
RECEI'Ç,\O MAGNiFICA pular, concentrados à eu- Santa Catarina e sua gen- João XXIII, é um magnífi­

trada da cidade, antes da te.

Em Tubarão, o Chefe do ponte, deram viva dornons- _

:l.7.l1a1· da Ed_ueação, prof. Elpídio B�rbosa, quando, em ��d�;ve�,��cut���gni�iC�omi:!� traç�o de ee�us��sLI�o'Ofl�i�� o'
....

E-S....A" �.;."om, <lo Go,",no, rui.... ao,. IMugum, o GmpooE"ol.. "p,oo, Au'o,ldod", ","o' �ec�o::::: qu, :,m dando

• •• U��

I�spetgrS�al da tiáriliba �em FpÕl�: �.!::,�:::�:,'��.�:� .. :�

garâ no próximo dia polis e Capitania dos Por Alegre e Pelotas, Capitania em causa, é constatar as
17 (5a feira) à nossa Capí- tos do Estado de Santa Oa- dos Portos em Uruguaia- condições de eficiência, dís-
tal, p.roceden�e de rtajar, rartna. na, Grupamento Regional de oípjína e estado moral do
S. EXCLa o vrce Almirante suenctros Navais nu I!ICS' pessoal nos estabelectmen-
José Moreira ?l!e!<;. tnsce. O AI:nirante Moreira Mala ma cidade e alguns destaca- tos afim de estudar e pro-
tor Geral d,� H�.rinha, c vonuttva ficará em Fln- mentes da rronteírn, por os meIOS para corrrgtr
Q(,Dmpanhad(l de 13 OH- tíanôpolis até o dia 23, se- guindo depois para Foz do possíveis ctencíenctcs.
cteis Inspetotes, q-ie com- guindo após para o Sul do Igw.u, once tcrmin:__,;i a Antencrmente, foram fei­
põem sua comíttva. Pais, onde serão ínspecío- inspeção, estando o r-grés- tas inspeções nos estabctc-

O ilustra Oficiai General ��:o�a��i�o��:b;��i::: : ���;��t: �:�: o °R�a�! �:=I%��a7�'a:� Sd� �a�I�� ,_

de nossa Ma:-Inha de cuer- dos Portos do Río . Grande Janeiro, bem como alguns órgãos 'lIi.ijjl;�i!��"':""'''!��v:!��<;D:;��;daas a�a"%dr�:�� do Sul, Delegacia da Capl- Fazem parte da Comissão situados na Guanabara. I
cão do Comando do 5" Dls-

tania dos Portos em Porto ��iC��S'pc;�o r:;:ri���lint�: M�ri�::e����ao ����lrdinda�
���� �av�'ni����: ��:pe�;:� Guerra: do, ao Estado Maior da Ar-

tos do Estado do Parunrt Risco de Vida _C����ã:n��n�ur :e ��:��� �:�ade f�:8g�:�,a pela Lei

em Paran!lguá, Defegaotu Mais um crédito espe-
da Capitania dos Portos em cial, aberto pelo Governa­
São Francisco do Sul e D�· dor Celso Ramos, será des­
legacia da r'apítanta d.;:_-; t�HadQ ao pagamento das
t'ortos em Itajaí. gratificações especiais por
Em ruonanõpcus, a C(I· risco de vida ou saúde. O

missão de InsJ:,eção, inspr-- n::';nt:..ilt;e do novo crédito é
cíonara o contando de 5' de Cr� 19.510.989,50. A rela.
Distrito Naval, Escola de ção dos beneficiados saiu
aprendizes Marulheiros, publicada na edição do dia
Hospital NaVRI de Florian6- sete do "Diário Qficial".

co prédio, com todos os re- Em nome da população ra­
la o Sr. Walter Zumblick,
que acentua o que tem de
simbólico o ato por se rea­

lízar ,justamente na semana

da eriança e vindo de um

governo que tem a educa­

cao como uma de
metas prioritárias

ros Netto - Vice Inspetor
Capitão de Mar e Guerra

- Cirurgiãn Dentista - Dr.

Jur�l\dilr eé OUveira Pe­
retra

Capitão de Mar e Guerra
- Engenheiro Naval -

Ayres Cunha de' Andrade
Capítãc de Mar e Guerra

- Luiz Penido Burnier
L'll Ião �e M'l.r e Guerra

- Fuzileiro Naval - Aris­
tides Gonçalves Leite

Capitão de Fragata - In·
tendente - Estanislau Fa­

çanha Sobrinho

Capitão d3 Fragata - Ma·
.10 da Cunha Bastos. �. .

Capitão dI.) l;'ragata':­
Rodoll?ho, Cruz de Vascon·

liei!'os
, .. '

.

Cupi lao de Corveta - Fiá·
vi:! SbnÕtlS Lopes
C�nitão de Corveta -

MédJoo - Dr. José. Carlos

Além do Inspetor Geral e

seu Gabinete, a Inspetoria
dispõe de uma vfce-Inspe­
torta e trás departamentos:
Departamento de Inspe­
ções, Departamento de In­

vestigações e Departamen­
to de Estudos.
Em 1956 houve idêntica

Do programa da Assessoria de Educação e Cultura é o magnífico Grupo Eseolar

padrão (foio) de 6 salas e tôdas as cernais dependências, cuja i?�uguraçiio se de"

no sãbach,. coo a pteseolJa do Q_.,pnador Celso B,.a.moa, SC(l�eLãnos c1e..Esl�do�
parjamentares, Prefeito DUney çhavcs CUbral e �utras au�ndades estaduAIS e

municipai", além de eseolares e povo. t.ocuttdade: Bairro da Passagem

inspeção no sul, sendo na

V::�iol����:es� Almirante ocê é
daO::��a, I�Src:U�:�m�:��� O programa "Você é, o importante, de muito mais de cada um, u'a MÂe, u'a

José; Moreira Maia, exerceu Juri" de Canagé Colta para O'''dP,o�soa:�li�:d��ua� ��ea, :oE�����:�UI:�cr�
anteriormente comissões de a Rádio Guarujá viveu do·

,

d
. estando ,'unto de seus Ci· orientar.l�:es, a. J.azer�üêles,

vulto na administração na- mmgo uma e suas nOites

vai, destacando·se Sub·Che- mais emocionantes e movi- ����ee ao:u�r\��!���Dt di�!: ��me��ve���jo��� ���:�
··fe do Estado Maior da Ar- mentadas, quando loi '-deba·

e espjri�ual"< Majs lldilint,e, turidade"..1
.��s�:;to c��:;J�an�iC:�he;: ����d� �r��:�:e�at��!�:: disse, o Pastor: "Deus pbde- Mais utt\(L vez,. e�!á" dif

do Estado Maior da ArmA.. fóra,
,.

1

.:� !:����e asu���:�a.�� ���:�::a}J?v��o� �:.
'��at d�ir::��in�:�al do Pe::.

POde:se dizer, sem �édo .mas não o fez, para que a ri", o Dr. Canagé Cotta, por

de êrrb, que a audição cons. mulher não fôsse superior esta contribuição que dá

titulu.se num dos melho- ao homem. Poderia tê·la ao nosso povo, com êste

res programas da série, de- fp'e��O" den�;:oP��:,çOp!: sqe�: �r�:r��:n�eÇãe;.c1areCimentovido a ter preenchido com- ..

pletamente as finalidades a mulher não fôsse inferior
_

de esclarecimento a que se ao homem. Fez, isto sim, a

propCie o programa conce- mulher, de uma costela sua,

dendo aos ouvintes os dife· de um pedaço que está sob

rentes prismas da questão o braço do homem, �PARA
e dando a êle um farto ma- QUE, SOB t:STE BRAÇO,
terial para raciocinio e for-' ELA ESTEJA SEMPRE

mação de opinião. PROTEGIDA E AMPARA-

EmocionouJurio
OUTRA DAS MIL

Deputado Waldemar Salles,
quando falava no ato inau­

gurai do Grul)O Escolar
João :XXIII

A Comissão de' Inspeção
'permanecerá em nossa Ca­

Capitão de' Corveta -
. pital até o dia 22.

'

Helcio Terra de Faria .' Com a comi!fóão viajam
Capitão· de Corveta - quatro subalternos entre

Fernando .Moraes Baptista êles o nosso confrade Gil­
da Costa·:....· Assistente do berto Nahas.

Valente

�-
Inspetor :Geral.
Capitão Tenente - Arnai­

do Leite Pereira - Ajudan·
te de Ordens do Inspetor
Geral,

Em Três Rios do Norte, Jaraguá do Sul, roi construida
OUTRA DAS MIL (foto). SODE faz

Sugestão
A Sociedade Pró Desen.

volvimento do Estreito pre­
tende constituÜ' comissão
destinada a proceder a es·

tudos, visando à reorgani­
zação do atual PLANO DI.

RETOR, no selJtido de pres­
tar sua cooperação' ao po.
der público municipal.

- DA". "A mulher que deixa

seus filhos entregues a uma

empregada, para sair em

busca do vil metal, está
dando à familia, por maior

que seja esta recompensa

monetária, o maior prejuí­
zo que esta poderia sofrer,
pois quem vai ficar com as

crianças, quem lhes vai

educar e orientar, JAMAIS

executará, em toda a sua

grandeza, o trabalho de

orientação de 'u'a MÃE",

"Vejamos êste problema
terrível, que tanto preocu­

pa a sociedade hodierna,
qual seja o da JUVENTU­

DE chamada TltANSVIA·

DA. Será que a culpa dêstes

jóvens desorientados é tão

dêles, ou mais da falta de

orientação de uma mulher

meiga, carinhosa e sábia,
que lhes estivesse ao lado,
a cada instante do dia, pre­

parando·os para. lima vida

honrada, util e digna?"

A Advogada Silvia Amélia
Carneiro da Cunha defen.
deu a 'atuação da mulher
casada e mãe fóra do lar,
apontando a grave situação
financeira da familia brasi·
leira como elemento pro.
pulsar a esta situação ex­

traordinária, frizando que'
"aquêles que tecem comen­
tários injustos quanto à
atividade profissional da
mulher deveriam observar
qu� êsle recurso, embora
apresente faces negetivas, é
bem verdade quo apresenta
também as positivas" .E

que "o mundo moderno
aceita e capacita a mulher,
para em igualdade de con­

dições com o homem, a

exercer com este os mais
diversos cargos técnicos e

clentificos", E, ainda, que
"a mulher, em alguns pai­
ses europeus, que é dona de
casa, tí também uma pro·
fisslonal, recebendo sub­

venção do F.st,ado para exe·

cutar tal tarefa".

A €omissão viaja em

avião especial da Força Aé·
rea Brasileira.
O coordenador de todas

as atividades relativas à
:nspcção é o vice inspetor
CMG Llllz Antonio de Me·
deiros Netto.
O propósito da Inspeção

-------

• Mal de muitos, consôlo é.
O Bangu fez sete tentos e ganhou doze pontos: 2

do Madureira, 1 do Mengo, 1 do Botafogo, 1 do Flumi·

nense, 1 do Bonsucesso, I do América, I da Portugue·
sa, 1 do Campo Grande, 1 do São Crls.tóvão, todos em­

patados entre os próprios, e 2 do Canto do Rio.

Na rodada, com 12 clubes jogando, apenas o Ola·
ria não forneceu pontos ao ,Bangú - que assim conti·
nua sendo a estrêla solitária do campeonato,

",,,'" =

O Vasco teve a sua grande vitória: não pardeu "ne­
nhum ponto. Talvez fõsse porque não jogasse,

xx xx xx

Pelo processo algébrico da rádio oposicionista. o

campeão de 63 é o Canto do Rio. Pelo menos é o me­

lhor quadro do Estado do Rio.
xx xx xx

São Jose do Cedro dando dois pontos para a UDN,
r�z o goal de contra o PSD na vitória santista do dia 6.

O score foi de 6xl, pois o PSD venceu em 000 Bonifá.
cio, São João Batista, Santo Amaro, São Martinho, ·São
Domingos e Santa Cecília.

xx xx xx

Nova crise: Pelé deve jogar, ou não, no seleclo.
nado do Mundo?

Como O jogo é em Londres há sempre a duvida:
Pelé deve jogar para inglês ver?

Quando o primeiro governador eleito pela UDN as·

�lImiu sl!u alto pfi:-;lu, l'alou cheio de blandícia e mans�lu.
de: "seria o governador de todos os cat8rinenses ... serJa o

modesto h'mão obreiro II continuar, sem ódios nem r�eal.
ques, a obra comum.. seria o reformador sem ser o per·
seguidor, etc. etc.

Como comêço de conversa, mandou retirar tod(ls os

depósitos bancários dos bancos PARTICULARES e oficia·
lizlJU o seu banco como o único beneficiário de todos êsses
depósitos, pl'esentes e futuros.

'Depois, perseguiu com remoçã<l e demissão alguns mi·
lhares de servidores públicos, sobretudo humildes prores­
soras.

No tocante à publicidade governamental, proibiu-a fó·

ra dos órgãos ortodo'l:Os do seu partido.
O ESTADO c a GUARUJA. desde o começo, entraram

para a lista negra do sr. lrineu Bornhausen.
xx xx xx

Quando O sr, Celso Ramos retomou I) govêrno da UDN,
a rádio alí dos altos do Banco Inco - vaSO!H:omllnicantes
- apresentou·o aos seus correligionârios como o I-JOi\lEM

MAU, quI' iria rl·"lizar no poder allenas um PLAl\U;G de

,\'imranças, de penreguiçoes, de violências e atos discrimina·
tórios.

CONCLUIDOS, M�IS DOIS
GRUPOS ESCOLARES

O Govêrno do Estado, por.
intermédio da Secretaria de
Viação e Obras Públicas,
vem dando um impulso as

realizações escolares em

Santa Catarina ,entregando,
à população catarinense, em
todos os Mêses,' significati­
vas obras, cujos beneficios
são indiscutiveis. Recente­
mente tiveram seus traba·
lhos encerrados as obras
dos Grupos Escolares de
"Rio do Campo" e "Presi­
dente Getúlio", que colabo·
rarão pata o aumento do
nível educaelo�al e para o

maior desenvolvimento da­
quelas duas prósperas co­
munas de nosso Estado,

Colonização
Niponica

Importante cont,ato foi

mantido, pelo Secretário da
AgricnlLnra, Sr. Luiz Ga­

briel, a respeito do pmjc·
to de colonhmçüo japonesa
em Curitibanos. O titular

_

E, mais adiante, friwu o

Pastor Messias, com ele­

gançia e propriedade: "Pro·

curemos, Dra. Silvia, pro·
curemos, caros ouvintes e

distinto auditório. . sim,
procuremos nas pâginas da

HIt1:ór!a, s gr;\i'ldes exem·

p]')5, as granct�s vidas, os

brandes tlomens. F. \ejamos,

Essa rádio. ainda hoje, agride diAriamente o govêrno e

t) go\'crnadllr.
Mas, tamnt'-m (Illal'le que diariamente, desmentindo·se,

divul1,:''i matéria �nvernamental, pubücidade do "odioso"

Em sua fala calma, po·
rém vibrante, o Pastor
Messia.s Anacleto Rosa dis·
Re niio ser contra o traba:
lho -prM!sSIonal d:t"ffiuIfler
rasada [nra do hn.
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